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Candidatura própria pode prevalecer 

como forma de atrapalhar planos de 

Celina Leão. Executiva nacional do 

partido se reúne amanhã para de�nir 

se fará intervenção no Distrito Federal.

O presidente do Senado comunicou ao 

governo que caberá à capacidade de arti-

culação do Planalto e dos empresários o 

ritmo de tramitação da PEC de derruba-

da da jornada de trabalho 6x1.

Ao abrir Congresso Brasileiro da Internet, a 

ministra do STF e ex-presidente do TSE dis-

se que estamos sendo “tragados” pelas novas 

tecnologias e pelo uso abusivo de Inteligên-

cia Arti�cial para um mundo no qual a liber-

dade é “algemada”.
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Não foi por falta de aviso. Em 2018, uma organização contratada 

pela Fifa já alerta para riscos de discriminação se a sede da Copa 

fosse na América do Norte. O caso do árbitro somali Omar Artan 

(foto) ser impedido de entrar nos EUA foi um dos vários registrados.

Copa: Fifa foi alertada aos riscos de 
discriminação nos Estados Unidos
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Julgamento foi adiado por pedido de 
vista. Intenção é balizar regras
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GDF faz mudança 
para o Centrad
Celina Leão anuncia início do 
deslocamento para Taguatinga

Paulo H. Carvalho / Agência Brasília

Pátio das Baneidas, no Centrad, em Taguatinga

Ministro Nunes 
Marques segue 
relator sobre 
CPI do Master
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 O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, rejei-
tou o pedido apresentado por 
senadores de oposição para 
afastar o ministro Kassio Nu-
nes Marques da relatoria da 
ação que discute a instalação 
da CPI do Banco Master no 
Senado. A decisão foi tomada 
sem análise do mérito das ale-
gações e teve como fundamen-
to a perda do prazo processual.

O pedido havia sido proto-
colado pelos senadores Eduardo 
Girão (Novo), Alessandro Vieira 
(MDB), Plínio Valério (PSDB) e 
Marcos Pontes (PL) — este últi-
mo do mesmo partido do ex-pre-

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Ministro Nunes Marques apontou perda do prazo processual

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

STF rejeita pedido de 
senadores para afastar 
Nunes Marques de 
ação sobre CPI do 
Banco Master

Nunes Marques dá 15 dias para 
Janones responder ação de 
Michelle Bolsonaro

O ministro Kassio Nunes 
Marques, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deu prazo 
de 15 dias para o deputado fe-
deral André Janones (Avante) 
apresentar resposta à queixa-
-crime movida por Michelle 
Bolsonaro. A ação envolve 
publicações feitas pelo par-
lamentar nas redes sociais so-
bre um suposto envolvimento 
da ex-primeira-dama no caso 
Banco Master.

A decisão foi assinada no 
último domingo (8/6). No des-
pacho, Nunes Marques deter-
minou a noti� cação de Janones 
para manifestação prévia, con-
forme previsto na lei que regu-
la ações penais no STF. Após a 
resposta da defesa, o processo 
será encaminhado à Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

“Noti� que-se o requerido 
para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, oferecer resposta”, escreveu 
o ministro.

A ação foi apresentada por 
Michelle após declarações pu-
blicadas por Janones em maio 
deste ano. Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, o deputado 
a� rmou que a ex-primeira-da-
ma “� gurará nos próximos dias 
como uma das bene� ciárias do 
dinheiro roubado pela família 
Bolsonaro junto ao Vorcaro”.

A defesa de Michelle sus-

tenta que Janones cometeu os 
crimes de calúnia, difamação e 
injúria ao associá-la ao banquei-
ro Daniel Vorcaro, investigado 
no âmbito da Operação Com-
pliance Zero, que apura suposto 
esquema bilionário envolvendo 
o Banco Master.

Os advogados a� rmam que o 
deputado extrapolou os limites 
da imunidade parlamentar e fez 
acusações sem apresentar provas. 
A petição também pede indeni-
zação mínima de R$ 20 mil por 
danos morais.

O caso tramita no STF por-
que Janones possui foro por 
prerrogativa de função. Após a 
manifestação da defesa e o pa-
recer da PGR, caberá a Nunes 
Marques decidir os próximos 
passos da ação.

Reprodução
Fernando Frazão/Agência Brasil

Processo envolve 

publicações feitas por 

André Janones

STF determinou ação da prefeitura de Eduardo Paes 

STF obriga prefeitura de Eduardo Paes a fazer 
obras em comunidade dominada pelo CV

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) manteve decisão 
que obriga a Prefeitura do 
Rio de Janeiro, comandada 
por Eduardo Paes (PSD), a 
executar obras e interven-
ções urbanísticas no Morro 
do Fogueteiro, comunidade 
dominada pelo Comando 
Vermelho e localizada em 
área de risco na capital flumi-
nense. A decisão foi tomada 
pela Segunda Turma da Cor-
te, sob relatoria do ministro 
Luiz Fux.

O caso envolve uma ação 
civil pública ajuizada pela 
Defensoria Pública do Es-
tado do Rio de Janeiro, que 
apontou omissão do municí-
pio diante dos riscos de des-
lizamento e da precariedade 
das condições de moradia na 
comunidade. A ação pede a 
realização de obras emergen-
ciais, intervenções de con-
tenção e o reassentamento de 
moradores afetados.

Na decisão, o STF re-
jeitou recurso apresentado 
pela prefeitura e manteve 
o entendimento das ins-
tâncias anteriores, que de-
terminaram a execução das 
medidas apontadas em rela-
tórios técnicos da Fundação 
Geo-Rio e em perícia judi-
cial. Segundo os documen-
tos citados no processo, as 

sidente Jair Bolsonaro, responsável 
pela indicação de Nunes Marques 
ao Supremo. Os parlamentares ale-
gavam que o ministro deveria ser de-
clarado suspeito para atuar no caso 
em razão da relação histórica com o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), ci-
tado nas investigações da Operação 
Compliance Zero.

Os senadores sustentaram 
que a suspeição ganhou “nova 
e de� nitiva dimensão jurídica” 
após decisão do ministro An-
dré Mendonça que autorizou 
medidas cautelares contra Ciro 
Nogueira e empresas ligadas ao 
parlamentar. Segundo os autores, 
o núcleo investigado pela Polícia 
Federal (PF) coincidiria com os 

fatos que motivaram o pedido de 
criação da CPI do Banco Master.

Na decisão, Fachin a� rmou 
que a arguição foi apresentada 
fora do prazo previsto no Regi-
mento Interno do STF. O man-
dado de segurança foi distribuído 
para Nunes Marques em 26 de 
março de 2026, enquanto o pe-
dido de suspeição só foi protoco-
lado em 12 de maio. “Extrapolou 

em mais de um mês o término do 
prazo regimental para deduzir a 
pretensão”, escreveu Fachin.

O presidente da Corte tam-
bém classi� cou a iniciativa como 
“manifestamente incabível” e ci-
tou precedentes do Supremo que 
estabelecem prazo de cinco dias 
após a distribuição do proces-
so para questionamentos sobre 
eventual suspeição do relator.

Redistribuição a 
André Mendonça

Os senadores argumenta-
vam que os fatos novos surgi-
dos nas investigações contra 
Ciro Nogueira reabririam o 
prazo para a medida. Fachin, 
porém, rejeitou a tese e man-
teve Nunes Marques na con-
dução da ação sobre a CPI do 
Banco Master.

Na petição, os parlamen-
tares a� rmaram que haveria 
“necessidade de preservação 
da aparência objetiva de im-
parcialidade da jurisdição 
constitucional”. Eles também 
pediam que o caso fosse re-
distribuído, com análise de 
eventual conexão com a in-
vestigação relatada por André 
Mendonça.

A Operação Compliance 
Zero apura suspeitas de cor-
rupção, lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e cri-
mes contra o sistema � nancei-
ro envolvendo o Banco Mas-
ter e pessoas ligadas ao grupo 
� nanceiro.

obras necessárias não teriam 
sido efetivamente realizadas 
pelo município.

“Omissão do ente munici-
pal que se constata”, afirmou o 
acórdão do Tribunal de Justiça 
do Rio, citado por Luiz Fux 
no voto. A decisão também 
registra que o município “não 
demonstra a concreta adoção 
das medidas urbanísticas ne-
cessárias na Comunidade do 
Morro do Fogueteiro”.

Ao manter a decisão, Fux 
destacou que o Judiciário 
pode intervir em políticas 
públicas em situações excep-

cionais. “A intervenção do 
Poder Judiciário em políticas 
públicas voltadas à realização 
de direitos fundamentais, em 
caso de ausência ou deficiên-
cia grave do serviço, não viola 
o princípio da separação dos 
poderes”, diz trecho reprodu-
zido no voto.

O relator também ressal-
tou que a determinação judi-
cial teve como base estudos 
técnicos produzidos pela pró-
pria administração municipal. 
A Segunda Turma negou o 
recurso da prefeitura por una-
nimidade.
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TRF2

Autoridades em destaque na plateia. 

Na primeira fi leira, o almirante Marcelo 
Menezes Cardoso, representando o 
comandante da Marinha, almirante de 
esquadra Marcos Sampaio Olsen; a seu lado, 
a presidente do Instituto dos Advogados 

Brasileiros, Rita Cortez; na outra fi leira, o 

comandante Militar do Leste, general de 
Exército Pedro Celso Coelho Montenegro, 
representando o comandante do Exército, 
general de Exército Tomás Miguel Miné 
Ribeiro Paiva; ao lado do general, o 
presidente do TRF5 (Recife), desembargador 
federal Francisco Roberto Machado

TRF2 entrega Medalha 
do Mérito Judiciário em 
Sessão Solene no Plenário

O Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2) realizou, na 
tarde de segunda-feira, 8 de junho, 
sob a condução de seu Presidente, 
Desembargador Federal Luiz Paulo 
da Silva Araújo Filho, a cerimônia 
de entrega da Medalha do Mérito 
Judiciário e do Diploma do Mérito. 
A honraria é destinada a pessoas e 
instituições com atuação destacada 
no desempenho de suas atribuições 
ou que tenham prestado relevantes 
serviços e demonstrado excepcio-
nal apreço à Justiça Federal.

Na solenidade, foram agracia-
dos o Desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) Elton Martinez Car-
valho Leme; o Presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4) e do Colégio de Presiden-
tes dos Tribunais Regionais Fede-
rais (Colprefe), Desembargador 
Federal João Batista Pinto Silveira; 
o Presidente do Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região (TRF3), De-
sembargador Federal Luís Antonio 
Johonsom Di Salvo; a Presiden-
te da Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional Rio de Janeiro 
(OAB-RJ), Ana Tereza Basilio; e a 
Juíza Federal da Seção Judiciária do 
Rio de Janeiro (SJRJ), Paula Patri-
cia Provedel Mello Nogueira. A ce-
rimônia foi transmitida pelo canal 
do TRF2 no YouTube.

Além do Presidente do TRF2, 
an� trião do evento, e dos home-
nageados, compuseram a mesa 
diretora e sua extensão o Vice-Pre-
sidente do Tribunal, Desembar-
gador Federal Marcus Abraham; 
o Corregedor Regional da Justiça 
Federal na 2ª Região, Desembar-
gador Federal Firly Nascimento 
Filho; o Procurador-Chefe da 
Procuradoria Regional da Re-
pública da 2ª Região, Leonardo 
Cardoso de Freitas; o Presidente 
do Tribunal Regional Federal da 
5ª Região (TRF5), Desembar-
gador Federal Francisco Roberto 
Machado; o Comandante Militar 

Flávia Freitas/OAB-RJTRF2

Flávia Freitas/OAB-RJ TRF2

TRF2

AMAERJ

Solenidade foi realizada nesta 
segunda-feira, 8 de junho

O vice-presidente do TRF2, desembar-
gador federal Marcus Abraham e o 

desembargador Elton Leme

A presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seccional Rio de Janeiro (OAB-RJ), Ana Tereza 

Basilio, recebendo a homenagem 

O desembargador federal Sergio Schwaitzer, decano do TRF2; o desem-
bargador do TJRJ homenageado, Elton Martinez Carvalho Leme; o desem-
bargador federal Guilherme Calmon Nogueira da Gama; e o presidente do 

TRF4 (Porto Alegre) e do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais 
Federais (Colprefe), desembargador federal João Batista Pinto Silveira

O desembargador do TJRJ, 
Elton Leme, ao receber a Me-
dalha do Mérito Judiciário 

A juíza Erica de Paula Rodrigues da Cunha 
fez a leitura do compromisso legal

Juíza Rita Vergette representou a AMAERJ 
na cerimônia de posse dos juízes

O corregedor 
regional eleitoral 

e vice-presidente, 
desembargador 
Fernando 
Cerqueira 
Chagas, 
cumprimentou 
todos os 

empossados

Solenidade 
foi condu-
zida pelo 
presidente 

do TRE-RJ, 
desembar-
gador Clau-
dio de Mello 
Tavares
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TRE-RJ recebe 42 novos juízes e juízas eleitorais para assinatura do termo de posse

Nesta terça-feira (9), 42 
magistradas(os) estaduais assi-
naram o termo de posse como 
juízas e juízes eleitorais, no au-
ditório do Palácio da Demo-
cracia, sede do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ). Com um mandato 
de dois anos, elas(es) assumem 
a titularidade de zonas eleito-
rais na Capital e no interior do 
estado. 

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Claudio de Mel-
lo Tavares, conduziu a solenida-
de e falou sobre os preparativos 
para as eleições gerais de outu-
bro. “Contamos com o apoio e a 
dedicação de todas e todos para 
realizarmos um pleito exitoso”, 
a� rmou. O desembargador in-
formou que serão oferecidos 
cursos de quali� cação para as 

magistradas e magistrados. “Para 
que os senhores possam se reci-
clar e � car ainda mais prepara-
dos para os desa� os destas elei-
ções”, disse. 

O corregedor regional elei-
toral e vice-presidente, desem-
bargador Fernando Cerqueira 
Chagas, também deu as boas-
-vindas aos empossados. “Já fui 
juiz eleitoral e sei que essa tarefa 
não é fácil. Podem contar com a 
Corregedoria, vamos trabalhar 
juntos na resolução dos proble-
mas”, a� rmou o corregedor.

Empossada como titular da 
176ªZE (Irajá - Capital), a juí-
za Erica de Paula Rodrigues da 
Cunha fez a leitura do compro-
misso legal. O termo de posse foi 
lido pela diretora-geral do TRE-
-RJ, Eline Iris Rabello Garcia da 
Silva.

do Leste (CML), General de Exér-
cito Pedro Celso Coelho Montene-
gro, representando o Comandante 
do Exército, General de Exército 
Tomás Miguel Miné Ribeiro Paiva; 
o Almirante Marcelo Menezes Car-
doso, representando o Comandante 
da Marinha, Almirante de Esquadra 
Marcos Sampaio Olsen; o Diretor do 
Foro da Seção Judiciária do Rio de Ja-
neiro, Juiz Federal Renato César Pes-
sanha de Souza; a Vice-Ppresidente 
da Associação dos Juízes Federais do 
Rio de Janeiro e do Espírito Santo 
(Ajuferjes), Juíza Federal Mariana 
Preturlan, representando a Presiden-
te da entidade, Juíza Federal Marceli 
Maria Carvalho Siqueira; e o Procu-
rador Alcides Martins, representan-
do o Procurador-Geral da República, 
Paulo Gonet Branco.
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O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União AP), não pretende mesmo apressar a vota-
ção da derrubada da jornada de seis dias semanais 
de trabalho por um de descanso (6x1). Ele conven-
ceu o Palácio do Planalto de que o ritmo de trami-
tação da proposta depende da capacidade de arti-
culação do próprio governo.

No dia 26 de maio, quando recebeu represen-
tantes de entidades empresariais em seu gabinete, 
liderados por Paulo Skaf, presidente da Federação 
das Indústria de São Paulo (Fiesp), Alcolumbre ga-
rantiu que não apressará a tramitação no Senado da 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) apro-
vada na Câmara e que estabelece a jornada 5x2.

Admitiu aos empresários que o assunto “é com-
plexo”. Disse que irá tratá-lo “com a devida impor-
tância, a devida calma, a devida profundidade”. Não 
deu detalhes da tramitação, mas deu a entender 
que estava estudando submeter esta e outras PECs 
sobre o mesmo tema a uma comissão especial.

A�rmou que, assim como o governo, também 
caberá à capacidade de articulação dos empresá-
rios o ritmo de tramitação da proposta no Senado. 
Além da PEC enviada pela Câmara, senadores de 
oposição apresentaram uma outra, que propõe a 
�exibilização da jornada por acordos entre empre-
sários e trabalhadores.

O presidente do Senado já despachou a PEC da 
oposição para a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). Mas, depois do encontro com os empresá-
rios, em entrevista coletiva de imprensa, a�rmou 
que o assunto merece ser analisado “por comissões”.

Não há no Regimento Interno do Senado 
nada que determine a análise de emendas consti-

tucionais por mais de uma comissão. O presiden-
te da CCJ, Otto Alencar, (PSD-BA), defende que 
o texto passe apenas por sua comissão, como é o 
costume na Casa.

Já o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, lembrou 
em entrevistas nessa terça-feira, 9, o seu périplo 
pelo Congresso acompanhado de representantes 
de entidades empresariais após a aprovação da PEC 
pela Câmara, quando voltou a conversar com sena-
dores sobre a jornada 6x1.

Skaf afirmou ter se reunido pessoalmente di-
versas vezes com senadores, inclusive Alcolum-
bre, e avaliou que considera o ambiente na Casa 
como “mais responsável do que o que prevaleceu 
na Câmara”.

“O que eu sinto no Senado é que ele está bas-
tante sensível e consciente da necessidade de fazer 
uma discussão responsável, preocupado com o fu-
turo do Brasil e das famílias brasileiras, e não com 
as urnas dos próximos meses”, disse. Segundo ele, a 
Câmara acelerou a votação “por um interesse clara-
mente político”.

Os empresários pediram ao presidente do Sena-
do que a votação ocorra após as eleições. Mas Alco-
lumbre não deu garantias. Disse que dependerá de 
eles convencerem os parlamentares.

Em encontro nesta terça-feira com o ministro 
das Relações Institucionais, José Guimarães, o pre-
sidente do Senado repetiu a argumentação. Disse 
que o ritmo de tramitação dependerá da capacida-
de de negociação do governo. Mas rea�rmou que 
não pretende atrapalhar.

Não era bem isso o que o Palácio do Planalto 
esperava. Mas o jeito é colocar mãos à obra.

Cansado de pagar impostos? Seus problemas 
acabaram: funde uma igreja e repasse a conta para os 
sem-igrejas, que passarão a cobrir o rombo que você 
deixará nas contas públicas.

Hoje, templos religiosos — de qualquer crença 
— são isentos de IPTU, ITBI, IPVA, ISS, PIS, Co-
�ns e, em alguns casos, do imposto de renda. Caso o 
Senado aprove a proposta de emenda constitucional 
que já recebeu o sim da Câmara, a isenção vai �car 
ainda maior: você terá abatimento nos impostos em-
butidos em produtos e serviços supostamente neces-
sários à prática religiosa.

De acordo a PEC, apresentada pelo deputado 
Marcelo Crivella (Republicanos-RJ), você �cará 
livre de tributos relacionados à formação de patri-
mônio, geração de renda e prestação de serviços para 
sua igreja. Ou seja: nada de impostos sobre o carro 
— ou helicóptero ou jatinho — que você comprar 
ou sobre o material adquirido para construir seu 
imóvel (você não vai abrir mão de morar no seu tem-
plo, né?). A ceia também �cará mais barata: nada de 
tributos sobre pratos, talheres, panelas, gás e gêneros 
alimentícios. 

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, colocou 
a discussão no ponto essencial. Caso seja aprovada, a 
PEC das Igrejas vai gerar aumento de um ponto per-
centual na já alta alíquota prevista para o Imposto 
Sobre Valor Agregado, criado pela reforma tributá-
ria. O percentual subiria de 27,5% para 28,5%.

Não tem milagre: o imposto que não é pago por 
João será pago por Francisco. A isenção de imposto 
de renda para quem ganha até R$ 5 mil só foi pos-
sível graças a uma taxação adicional  dos mais ricos. 

No Brasil, governar com frequência se confunde 
com a prática de distribuir incentivos �scais.

Setores mais organizados e poderosos tradicio-
nalmente conseguem leis que diminuem seus tribu-
tos. Segundo a Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal, só este ano deixarão de 
pagos cerca de R$ 900 bilhões em impostos. Para a 
entidade, R$ 620 bilhões são privilégios concedidos 
a diferentes grupos — bene�ciários do Simples Na-
cional, empresas da Zona Franca de Manaus, gigan-
tes do agronegócio. 

Diferentemente de países mais justos, que co-
bram mais impostos de quem têm mais dinheiro, 
a tributação no Brasil é muito focada no consumo, 
algo que pune principalmente os mais pobres: o im-
posto que incide sobre uma camisa é igual para todo 
mundo.

Prevista pela Constituição, a não cobrança de 
impostos a entidades religiosas e templos de qual-
quer culto representa um subsídio pago por todos 
nós, �éis ou não. Até o contribuinte ateu é obrigado 
a sustentar a fé alheia. 

Na Alemanha é contrário: católicos e evangéli-
cos pagam um imposto adicional para bancar suas 
igrejas. Seria complicado e politicamente inviável 
fazer isso no Brasil, mas é absurdo distribuir sobre 
toda a população a responsabilidade de sustentar a 
fé alheia. 

A nova isenção ainda contribuiria para outra for-
ma de concentração de renda: quanto mais rica uma 
religião ou denominação, maior será seu benefício. 
A liberdade religiosa é fundamental, mas a fé não 
pode remover grana dos bolsos alheios. 

Tales Faria

Fernando Molica

Para Alcolumbre, empresários e 
governo ditarão quando cairá a 6x1

Com igreja e sem impostos

A Copa do Mundo fora 
das quatro linhas

EDITORIAL

A Copa do Mundo de 2026 
foi apresentada como a celebração 
máxima da integração entre na-
ções. Organizada conjuntamen-
te por Estados Unidos, México 
e Canadá, a competição deveria 
simbolizar cooperação, mobili-
dade e encontro entre culturas. 
No entanto, os acontecimentos 
recentes envolvendo delegações, 
autoridades esportivas e países 
participantes revelam um cenário 
preocupante que a FIFA insiste 
em ignorar.

Nos últimos meses, episódios 
constrangedores colocaram em 
dúvida a capacidade dos Estados 
Unidos de oferecer o ambiente de 
neutralidade e acolhimento que 
um evento esportivo dessa mag-
nitude exige. A deportação de um 
árbitro somali, a revista da delega-
ção do Senegal ainda na pista de 
um aeroporto e as restrições que 
atingem cidadãos de determina-
dos países demonstram que ques-
tões migratórias e de segurança 
interna estão se sobrepondo aos 
compromissos assumidos com o 
futebol internacional.

O caso do Irã é ainda mais em-
blemático. Diante das limitações 
para permanência em território 
norte-americano, a seleção corre o 
risco de ter sua logística compro-
metida, sendo obrigada a se des-
locar constantemente a partir do 
México para cumprir partidas rea-
lizadas nos Estados Unidos. Não é 
apenas uma questão diplomática. 
Trata-se de uma evidente quebra 
do princípio de igualdade compe-

titiva. Enquanto algumas equipes 
poderão permanecer instaladas 
próximas aos locais de jogo, outras 
enfrentarão viagens adicionais, 
desgaste físico e di�culdades ope-
racionais que nada têm a ver com 
desempenho esportivo.

Diante desse quadro, causa es-
tranheza a passividade da FIFA. 
A entidade tem demonstrado 
enorme rigor para intervir em 
calendários, sedes e regulamentos 
quando seus interesses comerciais 
ou políticos estão em jogo. Po-
rém, quando surgem fatores que 
podem afetar diretamente a expe-
riência dos atletas, das delegações 
e do próprio público, prevalece o 
silêncio.

Ainda há tempo para agir. A 
revisão da tabela, a concentração 
de jogos de determinadas seleções 
em sedes especí�cas ou mesmo a 
redistribuição de partidas entre os 
três países organizadores seriam 
alternativas razoáveis para reduzir 
riscos e evitar novos constrangi-
mentos. Ignorar o problema não 
fará com que ele desapareça.

A Copa do Mundo não pode 
se transformar em uma vitrine de 
barreiras migratórias, suspeitas di-
plomáticas e tratamentos desiguais. 
Se a FIFA pretende preservar a cre-
dibilidade de seu principal torneio, 
precisa reconhecer que a realidade 
política também in�uencia o fute-
bol. Caso contrário, o espetáculo 
corre o risco de �car marcado não 
pelos gols e pela festa das torcidas, 
mas pelos vexames que poderiam 
ter sido evitados.

Opinião do leitor

Namorados

Namorar é viver encantado e feliz. São os laços da 
ternura com o belo. São gestos suaves anunciando o 
amor. É o sorriso permanente.  É a tolerância ofere-
cendo flores para o amanhecer. É a energia sublime 
dividindo emoções com a pessoa amada.

Vicente Limongi Neto

Brasília - Distrito Federal
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De volta à Master 
crise do MDB do DF

Greca

Ibaneis

Será nesta quinta-feira (11) que a Executiva Nacional do 

MDB decidirá se haverá ou não intervenção no diretório 

do partido no Distrito Federal. E, como mostramos na 

terça-feira (9) no Correio Política, a situação é das mais 

complicadas. Uma Master crise, consequência de todo o 

rolo provocado pelas negociações do BRB para comprar 

o banco de Daniel Vorcaro e o rompimento posterior, 

a partir do episódio, do ex-governador Ibaneis Rocha 

(MDB) com sua sucessora, a atual governadora Celina 

Leão (PP). Em torno da crise, se o partido fará parte ou 

não da chapa de Celina ou se lançará candidato próprio 

ao GDF – no caso, o deputado federal Rafael Prudente. E 

se Ibaneis Rocha sairá mesmo para o Senado.

Um raciocínio semelhante 

envolve a discussão sobre a 

candidatura do ex-prefeito 

de Curitiba Rafael Greca pelo 

MDB no Paraná. No caso, ava-

lia-se caminhos para garantir 

um segundo turno no pleito 

liderado pelo senador Sergio 

Moro (PL). Greca poderia atra-

palhar o nome do governador 

Ratinho Jr. (PSD), Sandro Alex.

Talvez Ibaneis Rocha a essa 

altura não tenha mesmo mais 

um espaço para se candida-

tar ao Senado. Mesmo se o 

MDB lançar nome próprio ao 

GDF. Esse emedebista avalia 

que seria talvez mais cômodo 

agora para ele compor com 

Celina e sair para deputado 

federal. O jogo já seria mesmo 

para atrapalhar Celina.

Reprodução/ Instagram

Ibaneis anunciou rompimento com Celina Leão

POR  
RUDOLFO LAGO

Situação longe de pacificada

Ideia era Celina contra o PT

Wellington

Vice

Requião Filho

Primeiro turno

Prudente forçaria segundo turno

Na coluna de terça, reproduzimos avaliação de experien-

te emedebista que considera que não haveria mais tem-

po de construir alternativa. Hoje, mostramos que essa é 

uma situação longe de pacificada. Na avaliação de outro 
emedebista, há uma chance grande de que haja a inter-

venção. Numa linha oposta, segundo esse emedebista, 

porque agora se avalia uma chance real de atrapalhar o 

jogo eleitoral de Celina Leão. 

Desde a primeira eleição de Ibaneis, a tática seria eli-

minar adversários no campo conservador para facilitar 

o caminho. Em 2018, Ibaneis tirou o deputado federal 

Alberto Fraga (hoje no PL) e venceu.  Em 2022, tirou José 

Antonio Reguffe e se uniu àquele que era então, seu par-

tido, o União Brasil. Agora, a ideia seria eliminar também 

adversários para Celina disputar com o PT e vencer. 

Prudente presidia o MDB até 

2023. Então, Ibaneis tirou-o 

e colocou o distrital Wellin-

gton Dias na presidência. 

Na ocasião, justamente para 

evitar uma candidatura de 

Prudente e pavimentar o 

caminho que então previa: 

eleger Celina Leão como sua 

sucessora e se eleger senador 

na chapa. 

Se Greca for mesmo candi-

dato, ele teria o potencial de 

atrapalhar os planos eleitorais 

de Sandro Alex. Por essa ra-

zão, Ratinho Jr. tenta negociar 

que ele aceite ser o candidato 

a vice-governador na chapa 

do ex-deputado federal Alex. 

Ratinho Jr. abandou uma 

candidatura à Presidência 

para tentar evitar, segundo 

ele, a eleição de Moro.

Caso Greca mantenha-se 

candidato e também Sandro 

Alex, avalia-se que a divisão 

no centro possibilitaria uma 

ida para o segundo turno con-

tra Sérgio Moro do deputado 

estadual Requião Filho (PDT), 

que terá na disputa pelo 

governo paranaense o apoio 

do PT. Pesquisa divulgada na 

terça o mostra em segundo.

Bem atrás, porém, Segundo 

a pesquisa Veritá, Moro teria 

60,1%. Requião Filho teria 

19,1%. Sandro Alex, 8,8%, e 

Greca, 6,4%. No DF, não há 

pesquisas recentes. Mas pare-

ce passar hoje pela cabeça de 

pelo menos parte do MDB a 

ideia de que o partido tem o 

condão de embolar algumas 

corridas eleitorais pelo país. 

No caso, o que se avalia é que a entrada de Rafael Pru-

dente no jogo forçaria um segundo turno no DF. E que 

Celina, pelo desgaste da crise do Master, poderia aca-

bar perdendo a eleição com quem fosse com ela para 

o segundo turno. Com uma posição mais moderada, 

caso consiga, Prudente levaria os votos da esquerda, dos 

eleitores de Leandro Grass (PT) ou Ricardo Capelli (PSB). 

Resta saber se os eleitores do MDB fariam o mesmo 

caso um dos nomes da esquerda é que passasse para o 

segundo turno. 

Divulgação

Raciocínio parecido envolve Rafael Greca no Paraná

Cármen Lúcia 
alerta sobre o 
uso (e abuso) 
de IA 

Faltando quatro meses para as 
eleições gerais deste ano, a minis-
tra do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e ex-presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
Cármen Lúcia manifestou que é 
necessário ter cautela com o uso 
de Inteligência Arti�cial (IA) no 
processo eleitoral.

Durante sua participação na 
abertura do 6º Congresso Brasi-
leiro da Internet, nesta terça-feira 
(9), a magistrada alertou que o 
avanço acelerado da tecnologia 
impõe desa�os inéditos à Justi-
ça Eleitoral, com potencial para 
comprometer a liberdade de es-
colha dos eleitores e desestabili-
zar o processo democrático.

Em sua fala, a ministra res-
saltou que, com o maior acesso à 
tecnologia e informação, acredi-
tava-se que “seria uma probabili-
dade grande de maior liberdade” 
para que se pudesse ter “melhor 
capacidade crítica para lidar com 
as políticas”. 

Todavia, na avaliação da ma-
gistrada, o que tem se revelado é 
o oposto.

“O que se tem demonstrado, 
no entanto, é que nós estamos 
sendo tragados por tecnologias 
que nos levam quase que para 
dentro de espaços nos quais a 
nossa liberdade está sendo alge-
mada, restringida, limitada por 
um mau uso da parte de todos 
nós mesmos e que em nada afasta 
ou diminui a responsabilidade de 

quem promove, de quem inventa 
e reinventa os usos possíveis des-
sas tecnologias em detrimento 
dessas liberdades”, a�rmou Cár-
men Lúcia.

Ela ainda ressaltou que a tec-
nologia, ao mesmo tempo que 
concede maior acesso à informa-
ção, também permite a criação e a 
disseminação de conteúdos falsos 
com alto grau de verossimilhan-
ça. “A IA nos impõe perguntas 
inéditas que nunca foram feitas 
na humanidade e temos que criar 
as respostas e�cientes, igualmen-
te inéditas”, ela declarou.

“Se houver uma gama tão 
grande de dados falsos sobre de-
terminadas pessoas que sejam 
candidatos, elegíveis e que pos-
sam comprometer essa elegibi-
lidade, temos realmente o fator 
de desestabilização do direito 
das pessoas votarem com liberda-
de, crítica e escolha pessoal. Isso 
tudo feito por máquinas a partir 
das quais temos a mudança de 
comportamentos em detrimento 
das liberdades cívicas”, alertou a 
ministra do STF.

Diante as preocupações com 
o uso de Inteligência Arti�cial 
nas eleições e campanhas eleito-
rais, o atual presidente do TSE, 
ministro Kassio Nunes Marques, 
criou uma comissão permanente 
para acompanhar e discutir o uso 
de ferramentas de IA pela Justiça 
Eleitoral. 

A medida foi publicada nesta 
terça-feira (9) através da Portaria 
nº 297/2026.

Para ministra, liberdade está 
sendo “algemada”

Tânia Rêgo/Agência Brasília

Cármen Lúcia: “tragados pela tecnologia”

Por Gabriela Gallo
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Nunes Marques quer 
balizar pesquisas eleitorais

Por Gabriela Gallo

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) adiou a votação 
da decisão monocrática do 
presidente da Corte, ministro 
Kassio Nunes Marques, que 
suspendeu a pesquisa de inten-
ção de votos do Instituto Atla-
sIntel de maio.

Em sessão no plenário da 
Corte na noite desta terça-feira 
(9), a ministra Estela Aranha 
pediu vista do caso (mais tem-
po para análise). Enquanto a 
Corte não definir um resultado 
final, a liminar que suspendeu 
a divulgação do levantamento 
segue em vigor.

Apesar de não ter uma data 
definida para retomar o julga-
mento, Nunes Marques enfati-
zou na sessão que os ministros 
devem voltar com a pauta o 
quanto antes, já que o caso abre 
margem para outros debates se-
melhantes, inclusive com insti-
tutos de pesquisa. 

A intenção do presidente 
do TSE é utilizar o julgamento 
para balizar futuras pesquisas, 
estabelecendo o que a Cor-
te Eleitoral aceitará ou não. 
“Aprofundaremos nossos estu-
dos para que eles possam cola-
borar para que se tenha um pa-
drão [sobre as pesquisas]”, disse 
Kassio.

“Indução”
Nesta segunda-feira (8), o 

presidente do TSE atendeu a um 
pedido do Partido Liberal (PL) e 
determinou a suspensão da pes-
quisa da AtlasIntel divulgada em 
19 de maio que registrou uma 
queda de cinco pontos percen-
tuais do pré-candidato à presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
após o vazamento de conversas 
entre o senador e o dono o Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, que 
se comprometeu a pagar R$ 134 
milhões para �nanciar o �lme au-

tobiográ�co do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) “Dark Horse”.

A equipe do senador da Re-
pública e o PL alegam que as 
perguntas elaboradas pelo ques-
tionário e o fato de ser apresen-
tado aos pesquisados o áudio da 
conversa de Flávio com Vorcaro 
induziram os 5.032 entrevistados 
a ter uma percepção negativa so-
bre o candidato, como questiona-
mentos referentes a um “esquema 
de fraudes �nanceiras”, o que foi 
acatado por Nunes Marques.

A decisão preliminar do presi-

dente do TSE e ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ainda 
determina que o instituto de pes-
quisa apresente nesta quarta-feira 
(10), dois dias após a publicação 
da decisão, a “documentação téc-
nica complementar diretamente 
relacionada aos pontos contro-
vertidos da presente impugnação, 
especialmente no que se refere ao 
componente audiovisual referido 
na pergunta n. 48 e aos registros 
técnicos de aplicação do questio-
nário impugnado”, referente ao 
áudio entre Flávio e Vorcaro.

A pesquisa ouviu os eleito-
res entrevistados por meio do 
método Atlas RDR (Random 
Digital Recruitment ou Recru-
tamento Digital Aleatório), um 
sistema pelo qual os pesquisa-
dos são alcançados enquanto 
navegam pela internet e convi-
dados a participar.

Na decisão preliminar de 
Nunes Marques, o magistrado 
avaliou que existem “elemen-
tos minimamente consistentes” 
que indicam possível compro-
metimento da neutralidade me-
todológica da pesquisa. “A con-
trovérsia suscitada nos autos 
não se limita, portanto, à mera 
discordância quanto às escolhas 
metodológicas da representada, 
mas envolve alegação objetiva 
de possível utilização do ques-
tionário como mecanismo de 
indução do entrevistado”, de-
fendeu o magistrado.

Em nota divulgada para a 
imprensa nesta segunda-feira, a 
AtlasIntel informou que respei-
tará a decisão do presidente do 
TSE, mas negou qualquer viés 
político partidário na elaboração 
das perguntas e da metodologia.

O instituto ainda reiterou 
que os áudios entre Flávio e Vor-
caro somente foram apresenta-
dos aos entrevistados somente 
após os eleitores responderem 
aos questionamentos.

Julgamento foi adiado por pedido de vista da ministra Estela Aranha
Antonio Augusto/TSE

Nunes Marques quer estabelecer padrão para as pesquisas

Por Beatriz Matos

A margem de manobra de 
Daniel Vorcaro está cada vez 
menor. Enquanto Polícia Fede-
ral (PF) e Procuradoria-Geral 
da República (PGR) demons-
tram resistência à nova propos-
ta de delação apresentada pelo 
empresário, investigadores já 
discutem quais serão os próxi-
mos passos caso as negociações 
fracassem mais uma vez. Entre 
as possibilidades está o refor-
ço, junto ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), do pedido para 
que Vorcaro deixe a prisão do-
miciliar e retorne ao Comple-
xo da Papuda, hipótese que, 
segundo relatos de investiga-
dores, provocou preocupação 
nos bastidores da defesa.

O cenário marca uma mu-
dança importante na condução 
das tratativas. Se nos primeiros 
meses o foco estava na disposi-
ção de Vorcaro em colaborar, 
agora o debate passou a girar 

em torno da qualidade das in-
formações oferecidas. A ava-
liação de autoridades envolvi-
das no caso é que as sucessivas 
propostas apresentadas até aqui 
continuam sem responder a 
perguntas consideradas centrais 
para o avanço das investigações.

Nos bastidores, investi-
gadores afirmam que a nova 
proposta repete informações já 
conhecidas pelas autoridades 
e pouco acrescenta ao que foi 
descoberto ao longo da apura-
ção. Um dos exemplos usados 
pela própria PF envolve o caso 
do filme “Dark Horse”, produ-
ção ligada ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Segundo relatos de basti-
dores obtidos pela reporta-
gem, Vorcaro teria confirmado 
movimentações financeiras 
relacionadas ao fundo Haven-
gate, mas sem apresentar es-
clarecimentos considerados 
essenciais. Questionado sobre 
o destino dos recursos, teria 

PF e PGR cobram respostas de Vorcaro
Divulgação

Uma das questões é se dinheiro foi todo para o filme

afirmado não saber se os valo-
res foram utilizados exclusi-
vamente para financiar a pro-
dução audiovisual. O fundo 

Havengate, é um fundo de in-
vestimento privado sediado no 
estado do Texas, nos Estados 
Unidos, e está relacionado às 

investigações da PF.
A resposta está longe de sa-

tisfazer os investigadores. Uma 
das linhas de apuração busca 
justamente identificar para 
onde o dinheiro foi destinado 
e se parte dos recursos pode ter 
sido utilizada para custear des-
pesas do ex-deputado Eduardo 
Bolsonaro nos Estados Unidos.

Para o jurista e analista po-
lítico Melillo do Nascimento, 
esse tipo de impasse costuma 
surgir quando a colaboração 
deixa de entregar informações 
inéditas. “O problema de uma 
colaboração premiada não é 
convencer a opinião pública. É 
convencer os investigadores de 
que você está entregando aqui-
lo que eles ainda não sabem.”

Segundo ele, quando co-
meçam a surgir novas versões, 
complementações e sucessivas 
tentativas de acordo, o valor es-
tratégico da negociação tende a 
diminuir. “Em delação premia-
da, informação é moeda.”
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CORREIO BASTIDORES

Fifa foi alertada para riscos 
de discriminação na Copa

Brasil liberou

Padrão Fifa

Não foi por falta de aviso: em 2018, uma organização 

contratada pela Fifa afirmou haver “risco significativo” 
de que torcedores ou outras pessoas fossem barradas 

de maneira discriminatória ao tentarem entrar nos EUA, 

Canadá e México, candidatos a sediar a Copa.

Segundo a Ergon Associates, especializada em direitos 

humanos, o impedimento de entrada poderia ocorrer 

“com base em informações que podem não ser precisas 
ou que podem ser aplicadas de forma discriminatória”.
O relatório, entregue antes da escolha dos países-sede, 

citou preocupações específicas em relação aos EUA, 
“relacionadas à não discriminação e ao devido processo 
legal”, então analisadas por tribunais do país.

A Fifa foi bem mais dura com 

o Brasil, que sediou a Copa 

de 2014. Lei aprovada pelo 

Congresso e sancionada por 

Dilma Rousseff determinava a 

concessão de vistos de entra-

da a todas as pessoas envol-

vidas com a organização ou 

com a competição. Isto, “sem 
qualquer restrição quanto à 
nacionalidade, raça ou credo”. 

Em texto publicado durante 

o processo de escolha das 

sedes da Copa, o presiden-

te da Fifa, Gianni Infantino, 

prometeu que seriam usados 

“altos padrões em termos de 
conduta ética, participação e 

compromisso com a susten-

tabilidade e os direitos huma-

nos”. A escolha foi anunciada 
em junho de 2018.

Reprodução / Fifa

Relatório foi produzido por organização britânica

POR
FERNANDO MOLICA

Países vetados

Sem discriminação

Garantia

Comprou, entrou

PEC 1

PEC 2

Barrados por Trump

De acordo com o documento, a preocupação estava 

ligada a restrições norte-americanas em relação a cida-

dãos de “determinados países”. Na época, Donald Trump 
cumpria seu primeiro mandato na Casa Branca.

A Ergon frisou que, em 2017, o governo dos EUA proibiu 

a entrada temporária de cidadãos de sete países, entre 

eles, Irã e Somália. A ordem foi suspensa pela Justiça, e 

substituída por outras proibições.

O relatório ressalta uma garantia exigida pela Fifa solicita 

que governos dispensem vistos de entrada ou os facili-

tem. Diz também que quaisquer procedimentos devem 

ser “aplicados de maneira não discriminatória”.
A Fifa, porém, ressalta que essas facilidades não devem 

prejudicar “os padrões nacionais de imigração e seguran-

ça dos países-sede.”

Na proposta enviada à Fifa, 
os três países citam a Garan-

tia Governamental feita pela 

entidade e a exigência de 

facilitar a entrada de “torce-

dores, delegações, autorida-

des e visitantes”. Afirmam 
que iriam colaborar para que 

“toda pessoa que respeita a 
lei seja bem-vinda para des-

frutar da Copa do Mundo”. 

Os vistos também deveriam 

ser entregues a espectadores 

que tivessem ingressos ou 

confirmação de compra. A lei 
também também beneficiava 
“todos os indivíduos que de-

monstrem seu envolvimento 

oficial com os eventos” — as 
normas valiam também para 

a Copa das Confederações e 
para a Jornada Mundial da 

Juventude.

Entidades empresariais 

lançaram um manifesto de 

apoio à proposta de emenda 
constitucional que flexibiliza 
a jornada de trabalho. Apre-

sentada pelo senador Rogério 

Marinho (PL-RN), a PEC é um 

contraponto à que prevê a 
adoção da jornada de 40 ho-

ras semanais, com cinco dias 

de trabalho e dois de folga. 

O projeto respaldado por em-

presários mantém o teto de 

44 horas semanais e admite a 

redução de horas trabalhadas, 

desde que com diminuição 

proporcional dos ganhos do 

trabalhador. A escala flexível 
seria resultado de “acordo 
individual, convenção coletiva 

de trabalho ou livre pactua-

ção contratual direta”.

Esta semana, o governo dos EUA impediu a entrada do 

árbitro somali Omar Artan, escalado para a Copa, impôs 

restrições à mobilidade da seleção iraniana e barrou  tor-
cedores do país que haviam comprado ingressos.

No texto, datado de 7 de março, a Ergon diz que os orga-

nizadores haviam recebido “fortes garantias” para “livre 
fluxo” de pessoas envolvidas com a Copa. Mas frisa que, 
dependendo da evolução dos controles de fronteira e 

segurança nos oito anos seguintes, seria preciso manter 

“diálogo regular” com os três governos nacionais. 

Reprodução / X

Árbitro somali impedido pelos EUA de atuar na Copa

Durigan 
alerta para 
sanções 
sobre o Pix

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, colocou nesta 
terça-feira (09) dois temas que 
vêm ganhando espaço no deba-
te público brasileiro no centro 
de suas preocupações: o Pix e as 
apostas online.

Em entrevista ao UOL, o 
ministro a�rmou que eventuais 
sanções contra instituições �nan-
ceiras brasileiras poderiam criar 
di�culdades dentro do sistema de 
pagamentos instantâneos e de-
fendeu regras mais rígidas para as 
bets, incluindo limitações seme-
lhantes às aplicadas à publicidade 
de cigarros.

Segundo Durigan, um dos 
riscos seria a adoção de medidas 
contra bancos especí�cos, o que 
poderia provocar falhas opera-
cionais para usuários. 

“Uma pessoa no Brasil que 
quer fazer Pix para um banco vai 
ter um aviso lá dizendo: ‘Não, esse 
banco está sendo punido e ele não 
pode receber Pix’”, a�rmou. Para o 
ministro, esse tipo de situação cria-
ria lacunas e di�culdades dentro do 
sistema �nanceiro.

Pix
A declaração ocorre em meio 

às discussões sobre o papel do 
Pix no mercado �nanceiro in-
ternacional. Para Renan Silva, 
professor de economia do Ibmec 
Brasília, o sistema ultrapassou há 
muito tempo a função de simples 
meio de pagamento.

“O Pix não é apenas um meio 
de pagamento, mas uma infraes-
trutura estratégica essencial para 
a soberania �nanceira do Brasil”, 
a�rma o especialista. Segundo 
ele, mesmo diante de eventuais 
restrições externas, o funciona-
mento da economia doméstica 
permaneceria preservado. Salá-
rios, transferências entre pessoas, 
pagamentos do comércio e ope-
rações governamentais continua-
riam ocorrendo normalmente, já 
que o Pix opera de forma inde-
pendente de redes internacionais 
como Visa, Mastercard ou do sis-
tema Swi�.

Os maiores impactos, explica 
Renan, seriam sentidos nas ope-
rações internacionais. “Expor-
tações e importações poderiam 
enfrentar di�culdades para liqui-
dação em dólar e euro, exigindo 
canais alternativos para a realiza-
ção das transações”, avalia.

Regulação
Na mesma entrevista, Duri-

gan voltou a defender um aperto 
gradual das regras para o merca-
do de apostas online. O ministro 
argumentou que o setor ganhou 
relevância econômica ao longo 
dos últimos anos e que a resposta 
do governo deve passar por uma 
regulação cada vez mais rigorosa.

“Precisamos tratar as bets 
igual tratamos cigarro. Como faz 
mal para a saúde, como faz mal 
para o bolso do brasileiro, nós 
temos que ir apertando a regula-
ção”, declarou.

Ministro da Fazenda também 
defendeu restrições às bets

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Durigan: restrição ao Pix comprometeria sistema financeiro

Por Beatriz Matos
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O Rio de Janeiro poderia aproveitar esta boa fase 
para o turismo, com registro de novos voos interna-
cionais e nacionais, ocupação média dos hotéis em 
alta, calendário positivo de eventos, artísticos ou 
desportistas, para consolidar esta posição que gera 
emprego e renda.

Os investimentos públicos são do mais alto inte-
resse da população, em geral, e já se constituem em 
aspiração de todos.

Trata-se de dar prioridade à segurança pública, 
que assusta turistas e intranquiliza a população. Fa-
z-se necessária uma ação que concilia a inteligência 
para operações pontuais e fortes na repressão. Além 
de medidas elementares como exigência de camisas 
para passageiros de transporte coletivo, � scalização 
de motos nos acessos às zonas turísticas, controle de 
táxis e carros de aplicativos nos aeroportos e na ro-
doviária. E, claro, atenção nas vias expressas e nos 
acessos aos aeroportos. Impressiona que medidas 
simples não sejam tomadas e os problemas se repi-

tam com prejuízo para a população em geral.
A boa rede de hospitais privados tem permitido 

a volta do turismo da saúde, incluindo estrangeiros 
que buscam algumas especialidades em que o Brasil 
e o Rio são referências como a robótica e a cirur-
gia plástica. O setor de shows tem ido muito bem, 
como os eventos desportivos em que a maratona 
foi exemplo mais recente. Mas falta uma política 
pro� ssional na atração de convenções, seminários 
e congressos de médicos, arquitetos, engenheiros e 
outros. Temos tudo, menos gestão para atender a 
este mercado.

Os cargos nas entidades públicas nos diferentes 
níveis pedem indicações de pro� ssionais e não po-
líticas. A competição é grande no plano nacional 
como no internacional. Não é jogo para amadores.

O turismo pode representar 15% do PIB e no 
Rio, um pouco mais. O setor privado tem operado 
milagres no Vale do Café, região serrana e litoral. 
Mas precisa de amparo público.

Começa nesta quinta e vai até o próximo do-
mingo o Conexão Empresarial Anual no Vila Galé 
Ouro Preto, que chega à sua décima quinta edição, 
consolidando-se como o principal espaço de debate 
de assuntos de interesse da população em Minas e 
do Brasil. 

Nesta edição o debate político ganha especial 
interesse especialmente em razão da polarização da 
disputa presidencial, com re� exos nas disputas es-
taduais. Esta polarização tende a se agravar com a 
proximidade das eleições e com o desenrolar das in-
vestigações da série de denúncias contra políticos de 
todos os partidos e de praticamente todos os estados. 
Um dos temas que tem sustentado a radicalização 
política não tem qualquer relação com pensamento 
ideológico. Lamentavelmente trata da corrupção na 
política brasileira em todos os poderes. 

O caso Banco Master terá sim uma forte in-
fluência nas eleições, especialmente na presiden-
cial. Para esta semana a expectativa é quanto a 
aceitação ou não, pela Polícia Federal, Advocacia-
-Geral da União e STF, da nova delação premia-
da de Daniel Vorcaro, que deverá comprometer 
muita gente, podendo mesmo inviabilizar can-
didaturas o que transformará a disputa eleitoral 
numa verdadeira guerra. 

A semana é decisiva para outro tema de reper-
cussão eleitoral. O Senado deve dar andamento à 
PEC do 6x1 que reduz a carga horária semanal de 

44 para 40 horas semanais, estabelecendo a semana 
de 5x2. A proposta tem forte apelo eleitoral e corre 
o risco de ser modi� cada no Senado. Estes e alguns 
outros temas, como a PEC da Segurança. 

Estes e outros temas vão movimentar o Conexão 
Empresarial que já tem con� rmadas as presenças do 
presidenciável Ronaldo Caiado, do PSD, e do vice-
-presidente Geraldo Alckmin, candidato à reeleição 
na chapa com Lula. Eles apresentarão para os parti-
cipantes um esboço do que discutirão na campanha 
eleitoral, medindo a aceitação de sus propostas na 
sociedade. Também a questão sucessória em Minas 
fará parte do debate político com as presenças dos 
candidatos Mateus Simões, Gabriel Azevedo e pos-
sivelmente Cleitinho. 

O 15º Conexão Empresarial Anual terá ainda 
uma vasta agenda de debates sobre temas de inte-
resse da sociedade, como saúde, educação, seguran-
ça, entre outros, com a participação de especialistas 
reconhecidos nacionalmente, além de uma variada 
programação social, com shows, espaço de degusta-
ção e, não poderia faltar, um telão para o público 
acompanhar a abertura da Copa do Mundo.

O Conexão Empresarial Anual é promovido 
pela VB Comunicação, pela revista Viver Brasil, 
pelo Blog do PCO e pelo jornal O Tempo.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Aristóteles Drummond

Paulo César de Oliveira*

Um novo Rio posssível

O debate eleitoral no 
Conexão Empresarial 

O Brasil sempre � gurou no 
imaginário popular como o “país 
do futebol”, ainda que a história 
moderna do esporte nos obri-
gue a considerar o outro lado do 
mundo, numa viagem transoceâ-
nica, que tem a Inglaterra como 
ponto original desse esporte.

O hábito de chutar uma 
bola, entretanto, vem de um 
tempo e de uma terra mais dis-
tantes ainda. Nos contam os 
registros que militares chineses 
já disputavam um jogo que seria 
o precursor do que hoje chama-
mos “futebol”, mais de dois mil 
anos atrás.

A história não erra quando 
atribui ao Brasil o título de país 
do futebol. O jogo de bola é uma 
paixão nacional. Entre outras ra-
zões, porque é daqui o casal real 
– Marta e Pelé – reconhecido 
pelo mundo inteiro como o rei 
e a rainha do futebol.

Mas, o caminho trilhado pe-
los homens para virar referência 
no mundo da bola é bem distin-
to da trajetória feminina. No 
rastro de Pelé, Bellini, Djalma 
e Nilton Santos, Garrincha, Za-
galo, Gerson, Tostão e Rivelino, 
campeões das copas de 58, 62 
e 70, vieram várias gerações de 
atletas que ajudaram a conso-
lidar a imagem do Brasil como 
país do futebol.

Em 2014, 50 ex-campeões 
mundiais de futebol receberam 
um reconhecimento do Gover-
no Federal e da CBF, pelo feito 
histórico que tornou o Brasil 
pentacampeão da modalidade.

Do lado feminino a histó-
ria é bem diferente. A começar 
pela di� culdade natural de uma 
sociedade estruturalmente ma-
chista em reconhecer o futebol 
como um esporte possível de ser 
praticado por todos.

Tanto é que as primeiras re-
ferências registradas no Brasil 
da década de 20, pouco mais de 
cem anos atrás, tratavam o fute-
bol feminino como algo exótico, 
a ponto de � gurar como uma 
atração de circo.

Para tornar ainda mais dra-
mática essa história, a prática do 
futebol pelas mulheres foi proi-
bida no território brasileiro, em 
1941. Essa proibição retrógrada, 
preconceituosa e absurda levou 
mais de 40 anos até que fosse 
derrubada e a prática do futebol 
feminino devidamente regula-
mentada, em 1983. 

Para algumas das pioneiras na 
modalidade, o momento se asse-
melha à volta da democracia em 
nosso país. Hoje, o governo brasi-

leiro dá um novo passo no senti-
do de reparar um erro histórico e 
impedir que o papel das pioneiras 
do futebol seja intencionalmente 
pagado da nossa história.

Muitas décadas depois, a Lei 
Geral da Copa 2027, marco le-
gal que estabelece as condições 
necessárias para a realização da 
principal competição esportiva fe-
minina do planeta assinado nesta 
terça-feira, 02/06, pelo presidente 
Lula, prevê o reconhecimento das 
jogadoras que participaram do 
torneio experimental de 1988 e 
da primeira Copa do Mundo Fe-
minina, em 1991, como forma de 
reparação histórica às pioneiras do 
futebol feminino brasileiro.

Muitas daquelas meninas 
que romperam barreiras e plan-
taram a semente de uma moda-
lidade esportiva que hoje é reco-
nhecida mundialmente nunca 
receberam o devido valor por 
tudo o que � zeram. 

Elas cresceram num país que 
considerava o futebol incom-
patível com o que chamavam 
de natureza feminina. Mesmo 
assim, os campos de várzea, os 
clubes pequenos e a insistência 
dessas mulheres mantiveram o 
futebol feminino vivo.

A medalha de bronze con-
quistada pela seleção brasileira 
feminina de futebol no torneio 
experimental da China, organi-
zado pela FIFA em 1988, tem 
na memória de quem participou 
daquela conquista o brilho de 
ouro para uma geração que nun-
ca poderá ser esquecida.

A sanção da Lei Geral da 
Copa marca uma nova etapa 
dos preparativos do Brasil para 
receber a principal competição 
esportiva feminina do planeta. 
Nosso compromisso é garantir 
que os benefícios da Copa per-
maneçam no país muito depois 
do apito � nal, é garantir o lega-
do social e esportivo que esta-
mos construindo.

Nada mais justo, portanto, do 
que jogar uma luz de� nitiva num 
pedaço esquecido da história do 
futebol brasileiro e eternizá-lo de 
uma vez por todas. No momento 
exato em que o Brasil se prepara 
a passos largos para realizar a pri-
meira e melhor Copa do mundo 
da história do futebol feminino, 
reconhecer o feito de 30 das pio-
neiras do futebol é um ato mais 
do que merecido. É um reconhe-
cimento histórico, justo e neces-
sário. Luz que põe � m à sombra 
do esquecimento.

*Ministro do Esporte

Paulo Henrique Cordeiro*

Pioneiras do futebol 
- Reconhecimento 

histórico, justo e 
necessário

HÁ 95 ANOS: EUA PODE DIMINUIR DÍVIDAS DE EU-
ROPEUS MEDIANTE REDUÇÃO DE ARMAMENTOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de junho de 1931 foram: Es-
tados Unidos aceitam diminuir o montante 
das dívidas dos países europeus referentes 
à Primeira Guerra, mediante uma redução 

dos armamentos das nações. Submarino in-
glês colide com vapor chinês e 20 tripulan-
tes se salvam da tragédia. Vaticano e gover-
no italianos estão próximos de um acordo. 
Morre o maestro Henrique Oswald. 

HÁ 75 ANOS: EMBAIXADOR BRASILEIRO NOS EUA 
RECEBE TÍTULO EM UNIVERSIDADE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de junho de 1951 foram: 
Professor Rui Luís Gomes dá entrada no 
Tribunal Eleitoral de Portugal ao seu pe-
dido de candidatura à presidência do país. 

Embaixador do Brasil nos EUA, Maurício 
Nabuo recebe o título de Doutor Honoris 
Causa do Manhattan College. Seca piora 
no Ceará; agricultores perdem colheitas e 
gado; muitos estão � agelados.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Poupança tem entrada líquida 
de R$ 2,6 bilhões em maio

Sem sigilo I

Inadimplência II

O saldo da aplicação na caderneta de poupança subiu 
em maio deste ano, com registro de mais depósitos do 
que saques. As entradas superaram as saídas em R$ 2,6 
bilhões, de acordo com relatório divulgado nesta terça-
-feira (9) pelo Banco Central (BC).
No mês passado, foram aplicados R$ 368,4 bilhões, con-
tra saques de R$ 365,8 bilhões. 
Os rendimentos creditados nas contas de poupança so-
maram R$ 6,2 bilhões. O saldo da poupança é de pouco 
mais de R$ 1 trilhão.
Esta é a primeira vez, neste ano, que a poupança tem 
entrada líquida. Nos últimos anos, a caderneta vem regis-
trando mais saques que depósitos. 

O Ministério da Fazenda vai 
divulgar, de forma proativa, 
todos os processos já concluí-
dos relacionados à autoriza-
ção para exploração comer-
cial de apostas de quota fixa 
(bets). 
Serão disponibilizados pu-
blicamente mais de 25 mil 
documentos, nos próximos 
dias, no site da pasta.

Os sujeitos passivos terão pra-
zo de 30 dias para regularizar 
os débitos, adequar o patri-
mônio informado ou apre-
sentar defesa administrativa, 
com a possibilidade de não 
serem considerados como 
devedor contumaz. Segundo 
as entidades, o objetivo é coi-
bir práticas de inadimplência 
estratégica

Marcello Casal JrAgência Brasil

Rendimentos creditados nas contas somam R$ 6,2 bi

POR 
REDAÇÃO

Saldo negativo chegou a R$ 85,6 bi

Programa visa reduzir inadimplência

Inadimplência I

Sem sigilo II

Confiança I

Confiança II

Ministro avalia Novo Desenrola

Em 2023 e 2024, as retiradas líquidas foram de R$ 87,8 bi-
lhões e R$ 15,5 bilhões, respectivamente. No ano passado, 
o saldo negativo da poupança chegou a R$ 85,6 bilhões.
Nos primeiros cinco meses deste ano, a caderneta já 
acumula R$ 39,1 bilhões em retiradas líquidas. Entre as 
razões para os saques está a manutenção da Selic – a 
taxa básica de juros – em alta, o que estimula a aplicação 
em investimentos com melhor desempenho.

O Novo Desenrola Brasil foi criado com o objetivo de 
reduzir a inadimplência e facilitar a recuperação do cré-
dito. A iniciativa beneficia principalmente brasileiros de 
baixa e média renda, em especial quem ganha até cinco 
salários mínimos e tem dívidas bancárias em atraso. Para 
tanto, são oferecidas condições mais favoráveis do que as 
disponíveis no mercado para quitar ou parcelar débitos.

Receita Federal e a Procu-
radoria-Geral da Fazenda 
Nacional iniciaram o envio de 
notificações a contribuintes 
do setor de combustíveis 
potencialmente enquadrados 
como  devedores contuma-
zes, após a primeira etapa 
com o setor fumageiro. A 
iniciativa integra a  Lei Com-
plementar nº 225/2026. 

O ministro da Fazenda 
Dario Durigan afirmou que 
a divulgação dos processos 
representa uma premissa na 
política de transparência do 
governo federal. 
“Esse governo não é o gover-
no do sigilo, não é o governo 
que pretende guardar a infor-
mação e omitir a informação 
das pessoas”, declarou em 
coletiva.

O Índice de confiança do con-
sumidor (ICC) paulistano teve 
uma leve queda de 0,4% em 
maio, para 120,6 pontos, ante 
os 121,1 pontos registrados 
em abril. Já na comparação 
com o mesmo mês de 2025, o 
índice em maio registrou um 
avanço de 7,9%. Os dados fo-
ram divulgados na segunda-
-feira (8) pela FecomercioSP.

A escala do ICC varia de zero 
(pessimismo total) a 200 pon-
tos (otimismo total). A marca 
de 100 pontos é o limite que 
separa o otimismo do pessi-
mismo. Segundo a Fecomer-
cioSP, o resultado de maio é 
reflexo do ambiente econômi-
co atual. Já pelo lado positivo, 
segundo a FecomercioSP, 
está o novo Desenrola Brasil.

O Novo Desenrola, programa do governo federal voltado 
à renegociação de dívidas de pessoas físicas, já benefi-
ciou, nos primeiros dias do programa, mais de 6 milhões 
de pessoas e famílias, de acordo com o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan.
Deste total, cerca de 4 milhões de pessoas tiveram suas 
dívidas quitadas.
“São pessoas com dívidas pequenas de até R$ 100”, deta-
lhou o ministro da Fazenda nesta terça-feira (9), durante 
entrevista concedida ao portal UOL.

Lula Marques/ Agência Brasil.

Cerca de 6 milhões foram beneficiados, diz Durigan 

Brasileiros 
sacaram 
R$ 482 milhões 
‘esquecidos’ 

Os brasileiros sacaram, em 
abril deste ano, R$ 482,8 milhões 
em valores esquecidos no sistema 
�nanceiro, de acordo com dados 
divulgados nesta terça-feira (9) 
pelo Banco Central (BC). No 
total, o Sistema de Valores a Re-
ceber (SVR) já devolveu R$ 15 
bilhões a clientes bancários.

Até abril, ainda haviam R$ 
10,3 bilhões disponíveis para 
saque, mas, no mês passado, 
governo federal transferiu par-
te dos recursos do SVR para o 
programa Desenrola Brasil 2.0. 
Segundo o Ministério da Fa-
zenda, R$ 5,7 bilhões já foram 
destinados ao Fundo de Garan-
tia de Operações (FGO), fundo 
público que servirá como ga-
rantia para renegociação de dí-
vidas no programa de combate 
à inadimplência.

Os valores transferidos ao 
FGO ainda podem ser reivindi-
cados pelos titulares. Um edital 
de chamamento público deverá 
ser publicado para regulamentar 
o procedimento de contestação e 
devolução dos recursos.

Após a publicação, os cida-
dãos terão prazo de 30 dias para 
pedir os valores transferidos ao 
fundo público. Caso não haja 
contestação, o dinheiro será in-
corporado de�nitivamente ao 
FGO.

O SRV é um serviço do BC 
por meio do qual o cidadão pode 
consultar se ele próprio, sua em-

presa ou pessoa falecida tem 
dinheiro esquecido em algum 
banco, consórcio ou outra insti-
tuição, como �nanceiras e corre-
toras.

Para a consulta, não é preciso 
fazer login, basta informar o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e 
data de nascimento ou o Cadas-
tro de Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
a data de abertura da empresa, in-
clusive para empresas já fechadas.

Caso haja algum valor, é pre-
ciso acessar o sistema e veri�car 
quanto há para receber, a origem 
desse valor, a instituição que deve 
fazer a devolução; além de infor-
mações de contato e outras adi-
cionais. Para isso, é necessário fa-
zer login com a conta Gov.br, nos 
níveis prata ou ouro e veri�cação 
em duas etapas.

O dinheiro pode ser resgata-
do de três formas: a primeira é en-
trar em contato diretamente com 
a instituição responsável pelo 
valor e solicitar o recebimento; a 
segunda é fazer a solicitação pelo 
próprio Sistema de Valores a Re-
ceber; e a terceira é a função de 
solicitação automática de resgate 
de valores.

Com a ferramenta, o cidadão 
não precisará consultar o siste-
ma periodicamente nem regis-
trar manualmente a solicitação 
de cada valor que existe em seu 
nome.

Caso seja disponibilizado 
algum recurso por instituições 
�nanceiras, o crédito será feito 
diretamente na conta do cidadão. 

Bancos transferiram R$ 5,7 bi
de valores para o Desenrola

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os valores transferidos ao FGO ainda podem ser reivindicados 

Da Redação
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Trump quer acelerar vistos 
para turistas mediante taxa

Passageiros

Hot Dog

O governo de Donald Trump estuda a implementação 
de um programa que permitirá acelerar entrevistas para 
emissão de vistos de turismo e negócios para entrada 
nos Estados Unidos. O atendimento prioritário seria 
oferecido mediante pagamento adicional de US$ 750. A 
proposta cria uma modalidade para viajantes dispostos a 
pagar pela antecipação do atendimento. Segundo autori-
dades americanas, a medida busca reduzir a burocracia e 
o tempo de espera para entrevistas consulares, que ainda 
apresentam longas filas em diversos países. A iniciativa 
integra um conjunto de ações do atual governo norte-a-
mericano voltadas à política migratória e ainda depende 
de regulamentação interna para entrar em vigor.

Mesmo diante de um cená-
rio global mais desafiador, a 
demanda por viagens segue 
aquecida. A entidade projeta 
que mais de 5 bilhões de pas-
sageiros utilizem o transporte 
aéreo neste ano. A previsão 
evidencia a resiliência do 
turismo e a crescente impor-
tância da conectividade para 
a economia mundial.

O lucro líquido das aéreas 
deve cair para apenas US$ 
4,50 por passageiro trans-
portado em 2026. O diretor-
-geral da IATA, Willie Walsh, 
observou que esse valor não 
é suficiente para comprar um 
cachorro-quente nos estádios 
da Copa do Mundo. A compa-
ração ilustra o aperto finan-
ceiro enfrentado pelo setor.

Alan Santos/PR

Programa é uma iniciativa do governo Donald Trump

POR
SÉRGIO NERY

Documento ainda mais salgado

Brasil é aposta verde da IATA

Lucro

Conselho

Proteção

Vigilância

Rio reúne líderes da aviação mundial

Caso seja implementada, a nova modalidade vai elevar 
significativamente o custo para quem desejar aderir ao 
chamado “fura-fila” para a entrevista do visto. Além da 
taxa consular de US$ 185, o interessado teria de pagar ou-
tros US$ 750 pela prioridade no atendimento. Na cotação 
atual, o custo total supera R$ 5 mil. A proposta acende 
o debate sobre a criação de um sistema de prioridade 
baseado na capacidade de pagamento dos solicitantes.

No encontro, o Brasil foi apontado como um dos países 
com maior potencial para liderar a produção mundial 
de Combustível Sustentável de Aviação (SAF). Segundo 
a IATA, o país reúne condições favoráveis para ampliar 
a oferta do combustível de baixo carbono, considerado 
essencial para a descarbonização do transporte aéreo. O 
país desponta entre os mais promissores do setor.

A IATA reduziu de US$ 45 
bilhões para US$ 23 bilhões 
sua projeção de lucro para as 
companhias aéreas em 2026. 
A combinação entre conflitos 
no Oriente Médio e a dispara-
da do combustível pressiona 
os custos operacionais e mos-
tra como os fatores geopolí-
ticos impactam diretamente 
os resultados do setor.

Empresa aérea anfitriã da 82ª 
Assembleia Geral Anual da 
IATA no Rio de Janeiro, a LA-
TAM encerrou o evento com 
um destaque adicional. O 
CEO do grupo, Roberto Alvo, 
assumiu a presidência do 
Conselho da IATA, tornando-
-se o 84º ocupante do cargo. 
O mandato vai até a próxima 
edição do encontro, marcada 
para 2027, na China.

A SETUR-MA promoveu uma 
ação de conscientização no 
Aeroporto Marechal Cunha 
Machado, em São Luís, para 
reforçar o combate ao abu-
so e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes. A 
iniciativa mobilizou turistas, 
visitantes e trabalhadores do 
setor sobre a importância da 
prevenção e da denúncia.

A ação integra o programa 
Mais Infância, Mais Turismo, 
que busca fortalecer a rede 
de proteção à infância em 
destinos maranhenses. Para 
Socorro Araújo, secretária de 
Turismo, a conscientização 
é essencial para preservar os 
direitos de crianças e adoles-
centes. O desafio é ampliar o 
engajamento de todo o trade.

O Rio de Janeiro recebeu entre os dias 6 e 8 de junho a 
82ª Assembleia Geral Anual da Associação do Transporte 
Aéreo Internacional (IATA), principal encontro mundial da 
aviação comercial. O evento voltou à América do Sul após 
um hiato de 27 anos e reuniu cerca de 1,5 mil executi-
vos, autoridades e especialistas do segmento. Durante a 
abertura, a entidade destacou o crescimento do merca-
do brasileiro, que já responde por 2,1% do PIB nacional, e 
o potencial do país para ampliar sua conectividade aérea 
e fortalecer sua relevância no cenário global da aviação.

Divulgação/IATA

Willie Walsh e Roberto Alvo durante a AGM da IATA

Festejos 
Juninos 
impulsionam 
o turismo

Muito além das quadrilhas e 
comidas típicas, os festejos juni-
nos se consolidaram como uma 
das principais engrenagens do 
turismo brasileiro. A temporada 
de São João movimenta hotéis, 
bares, restaurantes, transpor-
tadoras, companhias aéreas e o 
comércio em centenas de cida-
des, especialmente no Nordeste, 
transformando tradições cultu-
rais em importantes ativos eco-
nômicos.

Em junho, destinos de dife-
rentes regiões do país registram 
aumento no �uxo de visitantes. 
Os maiores exemplos continuam 
sendo Campina Grande, na Pa-
raíba e Mossoró, no Rio Grande 
do Norte, que projetam receber 
milhões de pessoas no período. 

Em Campina Grande, sede 
do evento conhecido como o 
“Maior São João do Mundo”, a 
expectativa é receber mais de 3,5 
milhões de visitantes e movimen-
tar mais de R$ 800 milhões na 
economia. A projeção representa 
crescimento de 10% em relação 
ao público registrado em 2025.

Já em Mossoró, o tradicional 
Mossoró Cidade Junina deve 
atrair mais de 1,2 milhão de pes-
soas e gerar impacto econômico 
superior a R$ 360 milhões. 

Os números ajudam a expli-
car por que o período junino se 
tornou um dos mais importantes 
para a atividade turística em toda 
a Região Nordeste.

Os efeitos vão além dos nú-
meros registrados pelos organi-
zadores. A cadeia produtiva do 
turismo é diretamente bene�cia-
da pelo aumento da demanda. 
Em diversas cidades, os festejos 
representam um dos períodos de 
maior geração de renda e empre-
gos temporários do ano.

As festas juninas também de-
sempenham papel importante na 
interiorização do turismo. Dife-
rentemente de outros períodos 
de alta temporada concentrados 
em capitais, as celebrações distri-
buem visitantes por dezenas de 
municípios, ampliando oportu-
nidades para pequenos negócios 
ligados à hospedagem, gastrono-
mia, artesanato e transporte. 

O movimento ajuda a espa-
lhar os benefícios econômicos 
da atividade turística por regiões 
que normalmente recebem me-
nor �uxo de viajantes ao longo 
do ano.

O crescimento dos festejos ju-
ninos acompanha uma tendência 
observada nos últimos anos: a va-
lorização do turismo de experiên-
cias e das manifestações culturais 
regionais. Cada vez mais, viajan-
tes buscam destinos capazes de 
oferecer vivências autênticas, co-
nectadas à identidade local. 

Nesse cenário, as festas de São 
João combinam música, gastro-
nomia, religiosidade e patrimô-
nio cultural, reforçando a capaci-
dade do turismo de gerar renda, 
empregos e desenvolvimento 
regional.

Celebrações movimentam 
destinos e fortalecem economias

Roberto Castro/MTur

Festas de São João atraem milhões de turistas em todo o país

Da Redação
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TST debate 
tempo de uso 
de banheiro 
no trabalho

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) realizará, em 25 de 
agosto, uma audiência pública 
para discutir o controle e a li-
mitação do uso de banheiro por 
empregados durante a jornada 
de trabalho. O debate foi con-
vocado pelo ministro Agra Bel-
monte e ocorrerá às 14h, na sede 
da Corte, em Brasília.

O objetivo é reunir informa-
ções técnicas, cientí�cas e insti-
tucionais para subsidiar o julga-
mento de um processo que trata 
do tema. A decisão a ser adotada 
pelo TST poderá servir de refe-
rência para processos semelhan-
tes em tramitação na Justiça do 
Trabalho.

A audiência discutirá se o 
controle ou a limitação do aces-
so ao banheiro durante o ex-
pediente pode ser considerado 
uma prática ilícita e em quais 
situações a medida pode gerar o 
direito à indenização por danos 
morais. Também será analisado 
se determinadas atividades, como 
aquelas realizadas em linhas de 
produção ou que exigem substi-
tuição prévia do trabalhador, de-
mandam tratamento especí�co.

O tribunal pretende ouvir 
representantes de trabalhadores, 
empregadores, entidades sindi-
cais, especialistas e instituições 
ligadas ao tema. As contribui-
ções apresentadas serão utiliza-
das para ampliar o debate sobre 
os impactos das regras adotadas 
pelas empresas para organizar as 
pausas destinadas às necessida-
des �siológicas dos empregados.

Entre os aspectos que deve-

rão ser discutidos estão os me-
canismos de controle utilizados 
em diferentes ambientes de tra-
balho, como centrais de aten-
dimento, atividades industriais 
e setores de serviços. O debate 
também abordará procedimen-
tos como comunicação prévia 
para ausências do posto de tra-
balho, sistemas de registro de 
pausas e formas de substituição 
de empregados durante o perío-
do em que utilizam os sanitários.

Outro ponto em análise será 
a relação entre essas medidas de 
controle e direitos dos trabalha-
dores ligados à saúde, à intimida-
de e às necessidades �siológicas. 
A audiência deverá reunir ainda 
contribuições de especialistas da 
área médica sobre possíveis im-
pactos da restrição ou do adia-
mento do uso do banheiro.

O tema tem sido objeto de 
ações trabalhistas em diferentes 
regiões do país. Em alguns casos, 
a Justiça do Trabalho reconhe-
ceu que o controle excessivo do 
uso de sanitários pode ultrapas-
sar os limites do poder de dire-
ção do empregador e resultar em 
indenizações. Em outros, as de-
cisões levaram em consideração 
as características da atividade 
exercida e a organização do am-
biente de trabalho.

Segundo o TST, a audiência 
pública busca reunir diferentes 
perspectivas antes da de�nição 
de um entendimento sobre a 
matéria. A expectativa é que o 
debate forneça elementos para a 
uniformização da jurisprudência 
sobre o tema, que afeta trabalha-
dores e empregadores de diver-
sos setores da economia.

Tribunal quer analisar possíveis 
danos morais aos trabalhadores 

Divulgação/TST

Uso do banheiro no expediente será tema de Audiência

Da Redação

CORREIO JURÍDICO

TST afasta vínculo 
empregatício de taxistas no RJ

Jurisprudência I

Prazo II

A 7ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) decidiu 
que uma empresa de táxis do Rio de Janeiro não terá de 
contratar seus motoristas como empregados. Por unani-
midade, os ministros acolheram recurso da Transportes 
Santa Bárbara Ltda. e afastaram decisão que determinava 
o registro dos taxistas e o pagamento de R$ 100 mil por 
danos morais coletivos. A ação foi movida pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT), que apontava suposta frau-
de nos contratos de locação dos veículos. O colegiado 
concluiu que não havia elementos que caracterizassem 
vínculo de emprego, como subordinação jurídica e remu-
neração paga pela empresa, reconhecendo a natureza 
autônoma da atividade exercida pelos motoristas.

A Quinta Turma do STJ de-
cidiu encaminhar à Terceira 
Seção a discussão sobre a res-
ponsabilização de presos que 
solicitam a visitantes a en-
trada de drogas em prisões. 
O objetivo é uniformizar o 
entendimento da Corte sobre 
casos em que os entorpecen-
tes são interceptados antes 
de chegarem aos detentos.

As inscrições devem ser 
feitas por meio de formulário 
eletrônico. Os participantes 
habilitados terão até cinco 
minutos para apresentar suas 
manifestações na audiência. 
A relação final dos inscritos, 
com os respectivos horários 
de apresentação, será divul-
gada no dia 19 em uma publi-
cação no portal do STJ.

Fernando Frazão / Agência Brasil

 Ação do MPT apontava suposta fraude em contratos 

DA
REDAÇÃO

Empréstimo a analfabeto é anulado

Isenção de ICMS a deficientes visuais

Prazo I

Jurisprudência II

Investigação I

Investigação II

Trabalho análogo à escravidão

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu invalidar contra-
tos de empréstimo firmados por pessoa analfabeta em cai-
xas eletrônicos. O colegiado entendeu que o uso de cartão e 
senha, bem como o recebimento dos valores, não substitui 
as formalidades exigidas pelo Código Civil para esse tipo 
de contratação, como a assinatura a rogo e a presença de 
testemunhas. No caso analisado, os ministros reconheceram 
a nulidade dos contratos e a restituição dos descontos.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que pessoas 
com visão monocular têm direito à isenção de ICMS na com-
pra de veículos. Por unanimidade, os ministros rejeitaram 
recurso do Distrito Federal e mantiveram o benefício conce-
dido a um motorista com deficiência visual em apenas um 
dos olhos. O colegiado entendeu que a interpretação das 
normas deve considerar a finalidade de promover inclusão.

Nesta sexta-feira (12) encerra 
o prazo de inscrições para 
participar da Audiência Pú-
blica que discutirá o estabe-
lecimento de metas para o 
fortalecimento da sustenta-
bilidade no âmbito do Poder 
Judiciário. A reunião ocorrerá 
no dia 30 de junho, na plata-
forma Zoom e terá transmis-
são ao vivo no Youtube.

Atualmente, a jurisprudência 
considera que a solicitação 
feita pelo preso configura ato 
preparatório impunível. No 
entanto, um voto defendeu 
que, quando houver indícios 
de planejamento e divisão de 
tarefas entre o detento e o vi-
sitante, a conduta pode carac-
terizar participação no tráfico 
de drogas. A definição está a 
cargo da Terceira Seção.

O MPF solicitou informações 
sobre possíveis casos de 
assédio judicial contra jor-
nalistas em Rondônia. Para 
isso, o órgão enviou ofícios 
ao Sindicato dos Jornalistas 
de Rondônia, ao Tribunal de 
Justiça de Rondônia e ao Mi-
nistério Público de Rondônia, 
pedindo dados sobre situa-
ções registradas no estado.

A investigação ocorre devido 
a uma nota da Procurado-
ria Federal dos Direitos do 
Cidadão, que trata do assédio 
judicial contra jornalistas e co-
municadores. Prática caracte-
rizada pelo uso do sistema de 
Justiça para intimidar ou difi-
cultar a atuação da imprensa, 
principalmente eu temas de 
interesse público.

A Sexta Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
decidiu que a caracterização de trabalho análogo à escravi-
dão não depende da existência de cárcere físico, vigilância 
armada ou impedimento material para que o trabalhador 
deixe o local.Fatores como retenção de documentos, atraso 
de salários, isolamento geográfico e condições degradantes 
podem restringir, na prática, a liberdade do trabalhador e 
configurar a escravidão. A decisão foi unânime. Uma fazenda 
em Cumaru do Norte (PA) foi condenada a pagar indeniza-
ção por danos morais a três trabalhadores resgatados. 

Divulgação / TST

Três trabalhadores foram resgatados em fazenda no Pará
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MEC libera consulta a vagas no 
ensino superior pelo Sisu+

El Niño I

Operação da PF II

Os estudantes interessados em participar do Sisu+ (a 
etapa complementar e inédita do Sistema de Seleção 
Unificada) já podem consultar as vagas disponíveis no 
programa, por meio do Portal Único de Acesso ao Ensino 
Superior, na parte do Sisu.

A plataforma permite consultar antecipadamente as 
vagas e filtrar cursos, instituições, estados e municípios, 
além de apresentar detalhes sobre modalidades de 
concorrência e ações afirmativas próprias das instituições 
de ensino. Ao todo, aderiram ao programa 34 instituições 
públicas de educação superior.

O Sisu, coordenado pelo Ministério da Educação 
(MEC), visa democratizar o acesso ao ensino superior. 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um 
alertou na última terça-feira 
(9) para condições favoráveis 
a um novo episódio de El 
Niño. Esse fenômeno climá-
tico global é resultado de 
elevações nos ventos além 
das temperaturas da super-
fície do mar sobre o Oceano 
Pacífico tropical.

Na ação dessa segunda-fei-
ra (8) no bairro do Fonseca, 
os agentes da Delegacia de 
Polícia Federal em Niterói 
cumpriram mandado de bus-
ca e apreensão expedido pela 
2ª Vara Federal Criminal de 
Niterói. O investigado poderá 
responder pela prática dos 
crimes de armazenamento e 
compartilhamento de mídias.

Juca Varella/Agência Brasil

Inscrições para seleção abrem na próxima semana

Inscrições entre 15 e 19 de julho

Preenchimento do processo

Operação da PF I

El Niño II

Conselhos I

Conselhos II

Fies abre adesão para o 2º semestre

Os candidatos que participaram de pelo menos uma edi-
ção do Enem nos últimos três anos precisam ter concor-
rido a vagas na etapa regular do Sisu 2026 para poderem 
se inscrever no Sisu+ no período de 15 a 19 de junho.

A inscrição no Sisu+ também ocorre pelo Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superio. Após concluir essa etapa da 
inscrição, o candidato poderá escolher até duas opções 
de curso indicadas como primeira e segunda opção.

Conforme o edital, publicado pelo MEC nesta segunda-
-feira (8), as mantenedoras das instituições de educa-
ção superior deverão preencher, para cada curso, turno 
e local de oferta, as informações sobre: os valores das 
semestralidades escolares dos períodos que compõem a 
formação; a forma de reajuste do valor do curso financia-
do; e a realização de processo seletivo próprio.

Operação da Polícia Federal 
em Niterói, região metropoli-
tana do Rio, apreendeu dois 
celulares. A finalidade era 
identificar autores de crimes 
de armazenamento e com-
partilhamento de arquivos 
com cenas de violência sexual 
infantojuvenil na internet. Os 
aparelhos serão submetidos à 
perícia técnica criminal. 

De acordo com o Inmet, um 
evento de El Niño ocorre 
quando o Índice Oceânico 
Niño Relativo (Roni) per-
manece igual ou superior a 
0,5°C por, pelo menos, cinco 
trimestres. “Com base nos 
dados observados no mês 
de maio e nas projeções, é 
possível inferir que o primeiro 
trimestre a atingir esse limiar 
será abril-maio-junho”.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública  a, publicou 
os decretos nº 12.996, nº 12.997 
e nº 12.998, de 8 de junho de 
2026, que regulamentam o 
Conselho Nacional da Polícia 
Civil, o Conselho Nacional de 
Comandantes-Gerais de Polí-
cia Militar e o Conselho Nacio-
nal de Comandantes-Gerais 
de Bombeiros Militares.

As medidas visam consoli-
dar estruturas previstas nas 
leis orgânicas nacionais das 
corporações e representam 
um marco para a integração 
federativa, a coordenação ins-
titucional e o aperfeiçoamen-
to das políticas de segurança 
em todo o País. Os novos 
colegiados terão caráter con-
sultivo e deliberativo.

As instituições privadas de educação superior interessa-
das em aderir ao processo seletivo do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) referente ao 2º semestre devem 
acessar o Sistema Informatizado do Fies (SisFies), no 
módulo FiesOferta. 

O prazo vai até às 23h59 de 15 de junho, no horário 
de Brasília.

O Fies financia a graduação de estudantes em cursos 
presenciais de faculdades privadas com avaliação positi-
va do Ministério da Educação (MEC).

Rovena Rosa/Agência Brasil

Edital prevê medidas cautelares a cursos de medicina

Copa: médicos 
alertam sobre 
Sarampo em 
viagens

O aumento do número de ca-
sos de sarampo registrado nos Es-
tados Unidos, México e Canadá 
– que sediarão jogos da Copa do 
Mundo 2026 – acende o alerta 
para a necessidade de vacinação 
dos turistas brasileiros que via-
jarão para o Mundial. Juntos, os 
três países respondem por 70% 
dos casos nas Américas.

A observação foi feita nesta 
terça-feira (9) à Agência Brasil 
pela infectologista Natalie Del 
Vecchio, do Instituto Nacional 
de Saúde da Mulher, da Crian-
ça e do Adolescente Fernandes 
Figueira, da Fundação Oswaldo 
Cruz (IFF/Fiocruz).

“O sarampo é uma doença al-
tamente contagiosa”, disse. Isso sig-
ni�ca que uma pessoa com o vírus 
consegue transmiti-lo para muitas 
outras simultaneamente. “E a gente 
tem visto a baixa cobertura vacinal 
nesses países e também no Brasil”, 
observou Natalie Del Vecchio.

No ano passado, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
alertou para a expansão dos casos, 
quando o Canadá registrou 5.062 
ocorrências, o que levou à perda da 
certi�cação de país livre da doença. 
Em 2026, foram con�rmados 124 
casos no território canadense.

O México elevou o número de 
sete casos, noti�cados em 2024, 
para 6.152 registros em 2025. So-
mente em janeiro deste ano, foram 
1.190 casos, de acordo com infor-
mações preliminares. Nos Estados 

Unidos, por sua vez, ocorreram 
2.144 casos em 2025 e 721 em ja-
neiro de 2026.

Segundo a infectologista do 
IFF/Fiocruz, o perigo é maior para 
os brasileiros que viajam para esses 
países sem estarem com o esquema 
vacinal contra sarampo completo. 
A vacinação pode evitar a eventual 
reintrodução do vírus no Brasil.

Natalie lembrou que, em no-
vembro de 2024, o Brasil recebeu 
da Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas) a recerti�cação 
de país livre do sarampo. O docu-
mento foi entregue ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e à então 
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de. Em 2016, o Brasil já havia 
alcançado essa posição de nação 
livre da circulação endêmica do 
sarampo mas, em 2018, as baixas 
coberturas vacinais permitiram a 
reintrodução do vírus no país.

“A baixa cobertura vacinal 
é um risco para o nosso país de 
reintrodução do vírus no Bra-
sil”, a�rmou a infectologista. Em 
2025, foram noti�cados 38 ca-
sos no país, todos importados de 
nações vizinhas. Em janeiro de 
2026, foram registrados dois ca-
sos de sarampo, de uma mulher 
de 22 anos. no Rio de Janeiro, e 
de um bebê de 6 meses, em São 
Paulo. Os dois não tinham regis-
tro de vacinação.

Natalie Del Vecchio recomen-
da que mesmo as pessoas que não 
vão viajar para os países-sede da 
Copa do Mundo devem procurar 
completar o calendário vacinal. 

Países-sede do respondem por 
70% dos casos nas Américas

Tomaz Silva/Agência Brasil

No ano passado, a OMS alertou para a expansão dos casos

Da Redação
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Sinpro-DF e CUT-DF convocam
à paralisação do setor público

Horário especial

Judô

O Sindicato dos Professores (Sinpro-DF), a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT-DF) e outras entidades 
do Distrito Federal estão convocando, para amanhã (11), 
uma paralisação em frente ao Palácio do Buriti contra as 
medidas previstas no acordo do Banco Regional de Bra-
sília (BRB). Segundo as entidades, o acordo firmado no 
Supremo Tribunal Federal (STF) prevê o aporte de R$ 6,6 
bilhões ao BRB por meio do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC) e determina redução de R$ 4 bilhões no orçamen-
to do DF. Os sindicatos afirmam que a medida pode 
afetar reajustes, concursos e nomeações, além de limitar 
investimentos em outras áreas. O Sinpro-DF informou 
que disponibilizará ônibus para transportar participantes.

Em Três Lagoas (MS), a Feira 
Central Turística terá horário 
especial no próximo dia 15, 
devido ao aniversário de 111 
anos da cidade. O espaço fun-
cionará das 8h às 22h, após as 
solenidades cívicas. A progra-
mação reúne opções de lazer, 
gastronomia e comércio local, 
com participação de feirantes, 
artesãos e empreendedores.

Atletas do judô nacional e in-
ternacional disputam, a partir 
de quinta-feira (11), o Troféu 
Brasil de Judô e o Grand Prix 
Nacional, no ginásio Aecim 
Tocantins, em Cuiabá (MT). 
A competição é gratuita e 
reúne 596 competidores na 
categoria individual, de 76 
clubes de 10 estados, além de 
236 participantes por equipes.

Joédson Alves/Agência Brasil

Ato pressiona contra o acordo para salvar o BRB

DF: 10 toneladas de alimentos retidos

DF: show do Nenhum de Nós no Parque

Vestibular

Dia dos Namorados

Interdição

Falsificação

Cultura Que Cura encerra edição no DF

A Vigilância Sanitária do Distrito Federal apreendeu 10,1 
mil kg de alimentos impróprios para consumo em 2026. A 
medida busca reduzir casos de infecções alimentares. No 
período, foram realizadas 15,4 mil fiscalizações, com 603 
autos de infração e 169 interdições. Mais de 700 produtos 
também foram coletados para exames no Laboratório 
Central de Saúde Pública (Lacen-DF). Os itens são recolhi-
dos em supermercados, farmácias e serviços de saúde.

A 33ª Expotchê segue para a reta final no Pavilhão de Ex-
posições do Parque da Cidade. Hoje (10), a programação 
reúne atrações de circo, música, cinema e dança. O Grupo 
Burzum abre às 16h30. Em seguida, Le Farfalle sobe ao 
palco. A mostra de cinema exibe o filme “Trinta Povos”, 
dirigido por Zeca Brito. O Grupo Ana Terra se apresenta 
antes do show da banda Nenhum de Nós, às 20h30.

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) aderiu ao pro-
grama SiSU+ do Ministério 
da Educação (MEC) para 
preencher 114 vagas em 11 
cursos nos campi de Goiânia 
e Cidade de Goiás. Podem 
se inscrever candidatos que 
participaram, mas não foram 
aprovados. Inscrições entre os 
dias 15 e 19 deste mês.

Um levantamento do Procon 
Goiás apontou a variação de 
até 260% no preço do vaso de 
orquídeas com arranjo para o 
Dia dos Namorados em Goiâ-
nia (GO). A pesquisa, disponí-
vel no site do Procon, ocorreu 
no fim de maio, com análi-
se de 68 itens em 46 lojas, 
incluindo flores, chocolates, 
perfumes, roupas, eletrônicos 
e diárias de hotel. 

A Secretaria de Infraestrutura 
e Logística de Mato Grosso 
informa que o trânsito da 
Avenida Miguel Sutil, em 
Cuiabá (MT) será interrompi-
do no sábado (13) e domingo 
(14). A medida ocorre para 
lançamento de vigas do novo 
viaduto, com uso de guindas-
tes. A interdição começa pela 
manhã e segue até a noite.

Equipes do Procon Mato 
Grosso do Sul e da Delegacia 
Especializada de Repressão 
aos Crimes Contra as Rela-
ções de Consumo (Decon) 
apreenderam mais de 4,3 mil 
pares de tênis com indícios 
de falsificação em duas lojas 
de Campo Grande (MS). Na 
região central, uma varejista 
teve 2.648 pares recolhidos.

Após dois meses de atividades em Sobradinho II (DF), o 
projeto Cultura Que Cura encerra hoje (10) sua primeira edi-
ção que atendeu 200 pessoas em situação de vulnerabili-
dade social. Realizada em parceria com o Centro de Aten-
ção Psicossocial – Álcool e Outras Drogas (Caps AD) local, 
a Casa da Cidadania e o Instituto Incas, a ação promoveu 
oficinas de macramê, biojoias, geotinta, vasos ecológicos 
e escultura em argila para abordar saúde mental, depen-
dência química e violência doméstica, além de incentivar a 
geração de renda e o fortalecimento de vínculos.

Divulgação/Instituto Incas

Oficinas atenderam 200 pessoas em vulnerabilidade social

GDF anuncia 
ocupação 
do Centro 
Administrativo

A governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), anunciou 
nesta terça-feira (9) o início da ocu-
pação do Centro Administrativo 
do Distrito Federal (CAD-DF), 
em Taguatinga. Segundo a governa-
dora, a medida deve reduzir gastos 
com aluguel, descentralizar servi-
ços públicos, além de impulsionar 
o desenvolvimento da região entre 
Taguatinga e Ceilândia. 

A medida deve gerar uma eco-
nomia de até R$168 milhões por 
ano com despesas de aluguel de 
imóveis utilizados por órgãos do 
governo. Segundo a governadora, a 
mudança deve acontecer de forma 
gradual. 

“A decisão da ocupação do CA-
D-DF não é só em termos de econo-
mia de aluguel, mas também uma 
decisão em termos de mobilidade 
e descentralização aqui da capital, 
para que a gente possa ter uma mo-
bilidade mais �uida e outros tipos 
também de localização estratégica 
aqui no Distrito Federal”, a�rmou 
Celina Leão.

Nesta primeira etapa, cinco se-
cretarias serão transferidas integral-
mente para o complexo, enquanto 
Casa Civil, Casa Militar e Secretaria 
de Governo passarão a funcionar 
parcialmente no local. De acordo 
com o GDF, inicialmente, cinco 
blocos serão ocupados no comple-
xo, que dispõe de capacidade para 
receber até 1.638 servidores. 

A ocupação marca o início da 
utilização efetiva do empreendi-

mento após mais de uma década de 
impasses judiciais e administrativos. 
A primeira pasta a iniciar a mudan-
ça será a Secretaria de Obras e In-
fraestrutura (SODF). 

Também estão previstas as 
transferências da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação (Seduh), da Secretaria de 
Mobilidade (Semob), da Secreta-
ria do Meio Ambiente (Sema) e 
do DF Legal.

Segundo informações do 
GDF, as secretarias selecionadas 
para esta primeira etapa já esta-
vam próximas do vencimento ou 
da renovação de contratos, o que 
deve evitar gastos com multas 
rescisórias. 

Contratos

O governo calcula que os 
contratos de aluguel atualmente 
mantidos pelas secretarias repre-
sentam cerca de R$ 14 milhões 
por mês. Atualmente, o GDF 
desembolsa cerca de R$ 168 mi-
lhões por ano com locações de 
imóveis. Apenas as cinco pastas 
que serão integralmente transfe-
ridas nesta primeira etapa somam 
uma economia anual superior a 
R$ 18 milhões. 

O GDF informou o mobi-
liário e os equipamentos já exis-
tentes nas secretarias serão rea-
proveitados. A previsão é que os 
gastos se concentrem apenas em 
pequenos reparos e adequações 
necessárias para o funcionamen-
to dos blocos que serão utilizados 
na primeira fase.

Medida deve gerar economia de 
R$ 168 milhões em aluguéis

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Em até 90 dias, 31% do CAD-DF estará ocupado 

Por Isabel Dourado 
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O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) recomendou à Secretaria de 
Estado de Educação do DF (SEE-
-DF) que todas as unidades da rede 
pública adotem o Protocolo Antir-
racista da própria pasta.

O documento estabelece 
que as Coordenações Regionais 
de Ensino implementem pro-
cedimentos para identi�cação, 
registro, acolhimento e enca-
minhamento de situações de 
discriminação étnico-racial no 
ambiente escolar. Conforme a 

orientação, nenhuma ocorrência 
deverá deixar de receber acompa-
nhamento institucional.

A iniciativa segue diretrizes 
da Política Nacional de Equida-
de, Educação para as Relações Ét-
nico-Raciais e Educação Escolar 
Quilombola e Indígena, além da 
política distrital criada pela Por-
taria nº 1.313/25 da SEE-DF. 

Entre as determinações estão 
a capacitação de equipes gestoras 
para a prevenção de ocorrências, 
o atendimento às vítimas, a res-
ponsabilização dos envolvidos e o 

acompanhamento da inclusão de 
ações voltadas ao tema nos Proje-
tos Político-Pedagógicos (PPP). 

As regionais também deverão 
encaminhar informações ao MP-
DFT em até 45 dias, indicando o 
recebimento do protocolo pelas 
unidades, dados sobre registros 
realizados e possíveis limitações.

O órgão ressalta que o ra-
cismo é crime ina�ançável e im-
prescritível e que situações envol-
vendo estudantes devem receber 
tratamento jurídico e pedagógi-
co, com foco na conscientização.

MPDFT cobra protocolo 
antirracista em escolas

Felipe de Noronha/SEEDF

Documento prevê o acompanhamento e a conscientização
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Celina antecipa traçado ainda 
em estudo da Linha 2 do Metrô

A governadora Celina Leão (PP) antecipou o traçado da 

Linha 2 do metrô, antes mesmo da conclusão das etapas 

técnicas que definirão a configuração final do projeto. 
A divulgação, feita pela “Agência Brasília”, se baseou 

em um estudo preliminar de demanda, ainda sujeito a 
ajustes no Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA), que segue em elaboração e deverá 
consolidar parâmetros como projeções de usuários, alter-
nativas de traçado e requisitos de engenharia.

O governo afirma que a antecipação busca acelerar 
o cronograma de implantação, mas técnicos envolvidos 

no processo destacam que o EVTEA ainda precisa validar 
cenários, revisar estimativas e definir a solução que será 
levada à modelagem econômicofinanceira. Essa fase 
posterior incluirá o anteprojeto de engenharia e permitirá 
estruturar a licitação. A divulgação pública ocorreu antes 
da aprovação formal do estudo de demanda, etapa que 

orienta a definição de capacidade, intervalos, tipologia de 
estações e dimensionamento operacional. O Metrô-DF 
informa que o trabalho em andamento reúne análises de 
mobilidade, projeções de crescimento urbano e avaliação 
de alternativas, que deverão resultar na versão definitiva 
do traçado a ser submetida ao processo de contratação.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

A capacidade projetada é de 130 mil passageiros por dia

POR
WILLIAM FRANÇA

Traçado prevê 39 
estações e 60 km

Congresso Abrasel 
reúne setor

Superjazz tem edição especial

O projeto preliminar da Linha 
2 do metrô indica cerca de 

60 quilômetros de extensão, 

com 39 estações distribuídas 
entre estruturas subterrâneas 

e aéreas. A proposta inicial 
prevê oito estações sob o 
Eixo Monumental e outras 
31 sem escavação, forman-

do um corredor que deverá 
atender Santa Maria, Gama, 
Riacho Fundo II, Recanto das 
Emas, Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Cruzeiro e 

Plano Piloto, com integração 

à Rodoviária do Plano Piloto e 
à Esplanada dos Ministérios.

As estimativas técnicas 

apontam que a implantação 

poderá exigir investimentos 
entre R$ 13,4 bilhões e R$ 20,4 
bilhões, valor que dependerá 
das soluções de engenharia 
definidas nas próximas fases. 
A capacidade projetada é de 
aproximadamente 130 mil 

passageiros por dia, com cer-

ca de 50 mil usuários no pico 
da manhã.

O Metrô-DF informa que 
o EVTEA em andamento 
analisará alternativas de tra-

çado, tipologia das estações, 
demanda final e custos con-

solidados, permitindo avançar 

para a modelagem econômi-

co-financeira.

O 38º Congresso Abrasel será 
realizado nos dias 16 e 17 de 

junho, no Centro de Eventos e 
Convenções Brasil 21, reunin-

do empreendedores, espe-

cialistas e lideranças do setor 

de alimentação fora do lar. 
Reconhecido como um dos 

principais encontros nacio-

nais do segmento, o evento 

oferece conteúdo estratégi-
co e troca de experiências 

voltados ao desenvolvimento 

de bares e restaurantes. A 
programação de palestras 

e painéis será concentrada 
no dia 17 e abordará temas 
como aprendizados da NRA 
Show, modelo de trabalho 

intermitente, segurança 

jurídica, comunicação apli-
cada ao empreendedorismo, 

conformidade com a NR1 e 
iniciativas voltadas a negócios 
em favelas. Além do conteúdo 
técnico, o congresso promo-

ve articulação institucional e 

conexão entre empresários 
de diferentes regiões. As ins-

crições são gratuitas e podem 
ser feitas no site congres-

soabrasel.com.br, tanto para 
participação presencial, com 

vagas limitadas, quanto para 

o formato online, que trans-

mitirá os painéis ao vivo.

O Superjazz Festival realiza nesta quarta-feira (10) uma 
edição especial dedicada à cena musical de Goiânia, inte-

grando a programação da Semana dos Namorados.
Os jardins do CCBB Brasília receberão a cantora Cláu-

dia Vieira e o projeto The Jazz Side of the Moon, em apre-

sentação ao ar livre a partir das 17h. Os ingressos gratuitos 
estarão disponíveis a partir das 12h desta terçafeira (9), no 

site bb.com.br/cultura.
A proposta reforça o diálogo cultural entre Brasília e 

Goiânia, aproximando públicos e destacando a produção 
artística do CentroOeste. A abertura ficará a cargo da Rá-

dio Superjazz, com discotecagem em vinil conduzida pe-

los curadores Dudão Melo e Mario SartÔ. Às 18h30, Cláudia 
Vieira apresenta repertório que transita pelo jazz, blues e 
MPB. Às 20h15, o projeto The Jazz Side of the Moon revisita 
o álbum ‘The Dark Side of the Moon’ sob a perspectiva do 
jazz contemporâneo. 

O público também poderá acessar feira de vinis, espa-

ços gastronômicos e produtos oficiais do festival.

Divulgação/Tato Comunicação

 A abertura ficará a cargo da Rádio Superjazz

Presidente do 
BRB diz que 
banco precisa 
de R$ 8,8 bi

O presidente do Banco de 
Brasília (BRB), Nelson de Sou-
za, a�rmou nesta terça-feira (9), 
durante audiência na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, que o processo de re-
cuperação do BRB após as ope-
rações realizadas com o banco 
Master tem sido “cruel”. 

De acordo com ele, o volume 
de recursos envolvidos nas opera-
ções de compra e venda de cartei-
ras foi elevado e trouxe impactos 
signi�cativos para a instituição. 
“O que foi feito com o BRB foi 
cruel, foi muito difícil. Não está 
sendo fácil a recuperação do 
BRB. Os valores colocados fo-
ram muito grandes entre compra 
e venda de carteiras”, declarou. 

Perdas

Durante a audiência, Nelson 
de Souza con�rmou que o BRB 
precisará de R$ 8,8 bilhões para 
fazer frente a “possíveis perdas” de-
correntes da aquisição de carteiras 
podres do Banco Master. Segundo 
o presidente, o “provisionamen-
to” ou “capitalização” funcionará 
como uma reserva �nanceira desti-
nada a preservar a solidez da insti-
tuição e evitar a quebra.

Souza esclareceu que as tran-
sações realizadas entre o BRB e o 
Master, entre  2024 e 2025, tota-
lizaram R$30 bilhões. O volume 
foi alvo de análise após a de�a-
gração da operação Compliance 
Zero. Desse montante, R$ 21,9 

bilhões foram incorporados ao 
patrimônio do BRB como ativos. 

Segundo o presidente, R$ 
12,12 bilhões desse total passa-
ram a ser investigados no âmbito 
da operação. E pelo menos R$ 
8,8 bilhões correspondem a títu-
los inexistentes, fraudados ou de 
difícil recuperação. 

A partir dessas constata-
ções, o BRB ampliou a revisão 
das demais carteiras adquiridas. 
De acordo com o presidente do 
BRB, a instituição passou a ana-
lisar todos os ativos envolvidos 
na transação para determinar o 
que precisaria ser provisionado. 
“Eu podia colocar [na provisão 
de perdas] só os R$ 2,6 bi que 
simplesmente não existem, mas 
não é só isto. Existem outros 
ativos frágeis que, na análise que 
�zemos, chegam a R$ 8,8 bi”, ex-
plicou Souza.

Souza defendeu a aprovação 
do Projeto de Lei  2361/2026, 
que trata da autorização para 
realizar o empréstimo de R$6,6 
bilhões com o Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC). O 
projeto foi enviado à Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), pela governadora Ce-
lina Leão (PP) na semana passa-
da, mas os deputados distritais 
adiaram a votação. Eles apontam 
falta de transparência e de infor-
mações concretas na proposta.

O convite para a participação 
do presidente do BRB foi solici-
tado pela senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF). 

Nelson de Souza diz que processo 
de recuperação tem sido “cruel”

Agência Brasil

Nelson de Souza prestou esclarecimentos no Senado

Por Isabel Dourado 
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Deputados Estaduais do PL 
viajaram aos EUA em maio

Reuniões Comissões

O assunto é Água

Os deputados estaduais Gil Diniz (PL), Paulo Mansur(PL) 

e Lucas Bove(PL)participaram de  agendas políticas nos 

Estados Unidos no final de maio ao lado do senador e 
pré-candidato à Presidência, Flávio Bolsonaro(PL-RJ) e 

do deputado federal fora de exercício, Eduardo Bolsona-

ro. Entre os dias 20 e 22, estiveram no Texas e entre 25 e 

29 de maio integraram comitiva em Washington, durante 

visita ao Presidente Donald Trump. De acordo com as 

assessorias, os encontros foram voltados ao debate sobre 

o cenário político paulista e brasileiro. “A presença dos 

parlamentares permitiu a troca de experiências e o deba-

te sobre temas de interesse público e atuação legislati-

va”- informa nota oficial.

Nesta quarta-feira (10), três 

comissões permanentes da 

Alesp têm reuniões previstas 

para discussão de matérias. A 

Comissão de Segurança Públi-

ca e Assuntos Penitenciários 

analisará pauta com 168 itens. A 

Comissão de Constituição, Jus-

tiça e Redação (CCJR) apreciará 

86 itens. Já a de Infraestrutura 

discutirá pauta com sete itens. 

Outros projetos na pauta eram 

o PL 519/2015, do deputado 

Dr. Elton (União Brasil), que Sus-

pende a cobrança de contas 

de água com valor considerado 

anormal até a apuração da con-

cessionária e o PL 1077/2025, 

do Deputado Rogério Santos 

(MDB), que determina a divul-

gação da origem da água dis-

tribuída pelas concessionárias.

Assessoria Deputado Gil Diniz

Encontro no Texas reuniu três deputados paulistas

Mudanças nas carreiras da Educação

Chapa da Esquerda indefinida

Falta de quórum

MP Jaguaré I

MP Jaguaré II

MP Jaguaré III

PEC da Maioridade Penal 

Tramita na Assembleia Legislativa de São Paulo o Projeto de 

Lei Complementar (PLC) 1316/2025, de autoria do governador 

Tarcísio de Freitas, que promove mudanças nas regras da 

carreira dos profissionais da educação estadual. A proposta 
altera critérios de remoção e progressão funcional, reforça a 

avaliação de desempenho e amplia benefícios para cargos 

de gestão escolar. O texto foi criticado nesta terça(9) pela 

deputada Professora Bebel(PT), durante Sessão da Casa.

A pouco mais de um mês do início das convenções partidá-

rias, que vão oficializar os candidatos dos partidos, a chapa 
da esquerda segue indefinida. Os ex-ministros de Lula, Már-
cio França(PSB), Simone Tebet (PSB) e Marina Silva (Rede) 

se colocaram à disposição para disputar o Senado. Pra não 

dispersar votos, a esquerda deve remanejar um dos três para 

ser vice de Fernando Haddad(PT) na disputa ao Governo.

A Reunião da Comissão de 

Defesa dos Direitos do Consu-

midor na Alesp foi cancelada 

por falta de quórum. Oito itens 

estavam na pauta para serem 

discutidos pelos deputados 

estaduais, entre eles uma Mo-

ção de Repúdio do Deputado 

André Bueno (MDB) à conces-

sionária de energia Enel, pelas 

falhas na prestação do serviço.

O Ministério Público de SP 

instaurou um inquérito para 

investigar os protocolos de 

segurança adotados pela Sa-

besp após a explosão ocorrida 

no bairro do Jaguaré, na zona 

oeste da capital. A apuração 

quer esclarecer as circunstân-

cias do acidente, a atuação 

das concessionárias envolvi-

das e as medidas adotadas 

para prevenir incidentes.

Entre os pontos analisados 

estão os procedimentos ope-

racionais utilizados durante a 

obra, a integração entre as re-

des subterrâneas de serviços 

públicos e as ações de aten-

dimento às famílias afetadas. 

O órgão também pretende 

verificar a coordenação entre 
empresas e órgãos públicos 

na resposta à ocorrência.

A explosão aconteceu duran-

te uma intervenção em tubu-

lações na região e provocou 

mortes, feridos e danos a de-

zenas de imóveis. Como parte 

da investigação, o Ministério 

Público solicitou informações 

e relatórios técnicos de con-

cessionárias, órgãos regula-

dores, Defesa Civil e demais 

instituições envolvidas.

Tramita na Câmara dos Deputados a Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) nº 9/2026, que propõe reduzir de 18 

para 16 anos a idade penal no Brasil. A proposta, apresenta-

da pela deputada Julia Zanatta (PL-SC), conta com o apoio 

de 22 deputados federais eleitos por São Paulo, entre eles o 

pretenso candidato ao Governo de SP, Kim Kataguiri (Mis-

são) e os pré-candidatos ao Senado, Ricardo Salles (Novo) 

e Guilherme Derrite (PP). O texto também prevê a respon-

sabilização de adolescentes entre 12 e 16 anos por crimes 

hediondos, contra a vida ou cometidos com violência.

Montagem com Fotos da Câmara dos Deputados

Dep. Federais: Kim (Missão), Salles (Novo) e Derrite (PP) 

MPF processa 
empresa por 
problemas na 
BR-153 

O Ministério Público Federal 
(MPF) ajuizou uma ação civil públi-
ca contra a concessionária Triunfo 
Transbrasiliana, sua controladora, a 
Triunfo Participações e Investimen-
tos, e a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), cobran-
do medidas urgentes para recuperar 
as condições de tráfego da BR-153. 
A ação foi proposta pela Procura-
doria da República em São José do 
Rio Preto e abrange o trecho de 136 
quilômetros entre Icém e Ubarana, 
no norte do Estado.

Segundo o MPF, a rodovia 
apresenta problemas que compro-
metem a segurança dos usuários. 
Relatórios da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), da ANTT e um laudo 
técnico elaborado pelo órgão apon-
tam a existência de buracos, �ssuras, 
trincas, ondulações e afundamentos 
no pavimento, além de falhas na 
drenagem e desgaste da sinalização.

De acordo com a ação, a con-
cessionária tem realizado apenas 
reparos paliativos, sem solucionar 
de forma de�nitiva os problemas es-
truturais da via. Para os procurado-
res responsáveis pelo caso, a situação 
evidencia o descumprimento das 
obrigações previstas no contrato de 
concessão �rmado em 2008.

O MPF destaca que a Triun-
fo Transbrasiliana acumula mais 
de 500 autuações aplicadas pela 
ANTT, totalizando cerca de R$ 
1,1 bilhão em multas. Apesar dis-
so, apenas duas penalidades teriam 
sido quitadas, somando aproxima-

damente R$ 1,1 milhão. O órgão 
também a�rma que recomendou, 
em dezembro de 2025, a adoção de 
medidas para recuperação do asfal-
to e melhoria da drenagem, mas as 
providências não foram executadas.

Na ação, o Ministério Público 
pede que a Justiça Federal deter-
mine a elaboração de um plano 
emergencial para recuperação da 
BR-153, com cronograma deta-
lhado e execução em até 180 dias. 
O projeto deverá incluir restaura-
ção do pavimento, melhorias na 
drenagem, reforço da sinalização 
e adequações na iluminação.

O órgão requer ainda que as 
obras sejam acompanhadas por 
auditoria independente e que 
a concessionária constitua uma 
reserva �nanceira equivalente a 
pelo menos 10% da arrecadação 
mensal dos pedágios para garan-
tir a execução das medidas. Tam-
bém foi solicitada a suspensão da 
distribuição de lucros aos acionis-
tas até a conclusão dos trabalhos.

Entre os recursos que pode-
riam ser destinados às intervenções 
estão R$ 92,9 milhões depositados 
em seguro-garantia e cerca de R$ 
591,8 milhões referentes ao saldo 
de multas ainda não pagas. O MPF 
pede ainda que futuros reajustes 
das tarifas de pedágio sejam con-
dicionados ao cumprimento das 
obrigações contratuais.

O Correio da Manhã entrou 
em contato com a Triunfo Trans-
brasiliana para comentar os aponta-
mentos feitos pelo MPF e aguarda 
manifestação da empresa. 

Trecho com problemas liga Icém 
e Ubarana, no norte do Estado

Ilustração / Imagem gerada por IA

Laudo técnico aponta buracos, fissuras e trincas no pavimento

Da Redação
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Alerj investiga suplementações 
de R$ 51 bilhões do Estado

Balança comercial

Bilhete Único

A Comissão Especial de Contenção de Gastos Públicos 
da Alerj iniciou a análise do orçamento estadual nesta 
terça-feira (9). O colegiado examinou dados da Secretaria 
de Planejamento e Gestão (Seplag) relativos à abertura 
de créditos adicionais suplementares, origem de recur-
sos, documentação comprobatória e execução orçamen-
tária. O governo fluminense já realizou R$ 51 bilhões em 
suplementações, o que representa quase 42% da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), estipulada em R$ 122 bilhões. 
Embora os remanejamentos sejam autorizados por lei, os 
deputados cobram justificativas detalhadas do Executi-
vo. A comissão enviará ofícios a outros órgãos do Estado 
ainda hoje para mapear as receitas e despesas.

A balança comercial flumi-
nense registrou um superávit 
de US$ 11,8 bilhões no acumu-
lado dos cinco primeiros me-
ses do ano. O estado exportou 
US$ 22,1 bilhões e importou 
US$ 10,2 bilhões, tendo ganho 
de US$ 32,3 bilhões. O petró-
leo foi responsável por 77,3% 
das exportações, movimen-
tando US$ 17,1 bilhões.

A Alerj debateu o veto do 
governador Ricardo Couto ao 
projeto que expande o Bilhete 
Único Intermunicipal para Pe-
trópolis, Rio Bonito e Cachoei-
ras de Macacu. A Comissão de 
Legislação Participativa propôs 
um grupo de trabalho para 
reverter a decisão. Estudantes 
relatam que o custo do trans-
porte causa abandono escolar.

Alex Ramos/Alerj

Bittencourt aponta adesão ao Propag como facilitador

Meta é zerar o déficit até 2028

Ajud ano pagamento de benefícios

Ponto facultativo

Junho Verde

Entrega de contas

Cortes no Rio

Rioprevidência aprova medida inédita

O presidente do grupo, deputado Jair Bittencourt (PL), afir-
mou que o pente-fino servirá para corrigir distorções e plane-
jar um orçamento real para 2027. Com o apoio do programa 
de pagamento de dívidas (Propag), ele projeta equilíbrio 
fiscal. “Equacionando receita e gastos, zeramos o déficit do 
Rio até 2028”, previu. Também participaram da reunião a vi-
ce-presidente da Comissão, deputada Tia Ju (REP); o relator, 
deputado Alan Lopes (PL); e o deputado Luiz Paulo (PSD).

Pela nova regra, ao final de cada mês, os valores do Fundo 
Administrativo que superarem 150% das despesas da autar-
quia nos 12 meses anteriores serão revertidas ao pagamento 
de aposentadorias e pensões. A expectativa é de retornar 
cerca de R$ 100 milhões até o fim deste ano. Um avanço sig-
nificativo que valoriza os inativos e pensionistas vinculados 
ao Rioprevidência.

O Governo do Rio decretou 
ponto facultativo parcial em 
24 de junho, dia de jogo do 
Brasil na Copa do Mundo. Re-
partições públicas estaduais 
funcionarão das 8h às 15h. A 
medida, assinada pelo go-
vernador Ricardo Couto, não 
afeta serviços essenciais como 
UPAs, hospitais, forças poli-
ciais e Corpo de Bombeiros.

A Ceperj lançou a campanha 
“Junho Verde” para destacar 
sua atuação no monitora-
mento ambiental do Rio. 
A fundação reúne mais de 
500 variáveis públicas sobre 
saneamento e clima. Entre 
os projetos em foco estão o 
ICMS Ecológico, o Painel de 
Qualidade Ambiental e o Pro-
jeto Queimadas, ajudando no 
combate às crises climáticas.

Os partidos do Rio têm até 30 
de junho para entregar as con-
tas de 2025 ao TRE-RJ. A regra 
vale para diretórios estaduais 
e municipais ativos no ano 
passado, via sistema do TSE. 
Quem perder o prazo ou omitir 
dados pode sofrer sanções, 
como a perda de verbas do 
Fundo Partidário e a suspen-
são do registro da legenda.

O Diário Oficial desta terça-feira 
(9) registrou 88 exonerações 
no Governo do Rio, com forte 
impacto no Detran-RJ, que 
perdeu 59 servidores, a maioria 
em chefias regionais. A pasta 
de Ciência e Tecnologia perdeu 
dez assessores. Em contraparti-
da, o governador Ricardo Couto 
nomeou novos chefes para 
comandos estratégicos da PM.

O Rioprevidência vai tirar do papel uma medida inédita 
que beneficiará os aposentados e pensionistas do Estado 
do Rio de Janeiro. A Diretoria Executiva da autarquia 
aprovou, em reunião realizada no último dia 2 de junho, 
na sede do órgão, uma nova diretriz para a gestão de 
seu Fundo Administrativo, que custeia as despesas de 
pessoal e de funcionamento da autarquia. Nesta primeira 
etapa, a iniciativa garantirá a reversão de R$650 milhões 
em recursos excedentes do fundo diretamente para o 
pagamento de benefícios previdenciários.

Divulgação

Rioprevidência terá critérios mais rígidos para investimentos

Rio amplia 
tecnologia 
para conter 
desastres

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro está intensi�cando o uso 
de ferramentas tecnológicas para 
proteger a população diante de 
eventos climáticos extremos. Com 
a proximidade do inverno, período 
marcado por estiagem e aumento 
no risco de queimadas, a Defesa Ci-
vil reforçou a importância do Cell 
Broadcast. A tecnologia internacio-
nal envia alertas emergenciais para 
os telefones celulares localizados 
em áreas sob ameaça, operando de 
forma independente.

O diferencial do Cell Broadcast 
é a sua autonomia, já que não exige 
cadastro prévio, tampouco depen-
de de internet ou sinal convencio-
nal de telefonia. O sistema funcio-
na por ondas de rádio e é o último 
estágio de comunicação com o ci-
dadão, reservado para cenários com 
risco iminente à vida.

O sistema trabalha com dois 
níveis de acionamento. O alerta 
severo é aplicado quando um even-
to meteorológico perigoso possui 
alto potencial de causar impactos 
signi�cativos. O alerta extremo é 
acionado quando o desastre já está 
em curso ou apresenta agravamento 
imediato. “O Cell Broadcast não é 
para previsões rotineiras. Ele é um 
recurso de emergência para evitar 
mortes”, explicou o secretário de 
Defesa Civil e comandante do Cor-
po de Bombeiros, coronel Tarciso 
Salles.

A e�ciência da tecnologia foi 
comprovada no último verão de 

2025/2026. A Defesa Civil emi-
tiu 169 alertas por Cell Broadcast. 
Apesar do volume histórico de chu-
vas em diversas regiões �uminenses, 
o estado registrou redução expressi-
va no número de fatalidades, con-
tabilizando apenas três óbitos as-
sociados a eventos meteorológicos. 
Técnicos apontam que as mortes 
envolveram pessoas que não con-
seguiram ou optaram por não aten-
der às orientações de evacuação.

Para o diretor do Centro Esta-
dual de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (Cemaden-RJ), 
tenente-coronel Anthony Barrera, 
os dados validam o planejamento 
integrado. “O resultado demonstra 
a e�cácia do alerta precoce. O ob-
jetivo é garantir que a população 
tenha tempo de agir antes que o 
desastre aconteça”, destacou.

A estrutura do Cemaden-RJ 
opera 24 horas por dia. Além do 
Cell Broadcast, o estado adota avi-
sos meteorológicos com 48 horas 
de antecedência, redes sociais, sire-
nes e o sistema de alertas via SMS. 
O serviço de SMS permanece gra-
tuito: basta enviar uma mensagem 
de texto com o CEP para o número 
40199.

Com a seca entre junho e setem-
bro, o foco das equipes migra para o 
combate aos incêndios �orestais. A 
Defesa Civil orienta para os perigos 
das festas juninas, proibindo a quei-
ma de lixo e a soltura de balões. O 
órgão estuda estender o Cell Broa-
dcast para episódios de estiagem ex-
trema na Baixada Fluminense e no 
Noroeste do estado.

Cell Broadcast ajudou a reduzir 
impactos de chuvas no estado

Rogério Santana

Alerta é disparado quando existe risco real para a população

Por Déborah Gama
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Governo da Bahia fortalece 
produção de ovos

Zoo

Conservação

Estão abertas as inscrições para o edital Galinha Caipira 
da Bahia, iniciativa do governo do estado que destinará 
R$ 25,6 milhões para qualificar e fortalecer a produção de 
ovos caipiras em todo o estado. Executado pela Compa-
nhia de Desenvolvimento e Ação Regional, vinculada à 
Secretaria de Desenvolvimento, no âmbito do Projeto 
Bahia que Produz e Alimenta, o edital irá selecionar e 
apoiar 50 organizações produtivas da agricultura fami-
liar, entre associações, cooperativas, centrais e popula-
ções tradicionais do campo que já atuam na criação de 
galinhas caipiras e na produção de ovos. O edital está 
disponível nos sites da CAR e da SDR (ba.gov.br/car). As 
inscrições poderão ser realizadas até o dia 10 de julho.

O Parque Zoobotânico da 
Bahia (Zoo Bahia) recebeu 
três lobos-guará por meio de 
uma ação nacional de con-
servação. A iniciativa inte-
gra o Programa de Manejo 
Populacional da espécie, que 
reúne zoológicos, criadouros 
conservacionistas e órgãos 
ambientais para preservar a 
diversidade genética.

O Dia Mundial dos Oceanos, 
celebrado nesta semana, 
reforça a importância da 
preservação dos ecossistemas 
marinhos e da conscientiza-
ção. Em Alagoas, o Projeto 
Corais de Alagoas desenvolve 
ações de conservação e res-
tauração dos recifes de coral, 
contribuindo para a proteção 
da biodiversidade marinha.

Divulgação/Ascom CAR

A iniciativa tem como objetivo promover inclusão 

Pernambuco prorroga prazo do Pix Tênis

Ações da agricultura Familiar 

Saúde

Ação da polícia

Edital

Investimento

Ações preventivas no Piauí

O governo de Pernambuco, por meio da Secretaria de 
Educação e do Esporte (SEE), prorrogou o prazo para a 
prestação de contas do Pix Tênis, o Programa de Aquisi-
ção do Tênis Escolar da rede estadual. O novo prazo vai 
até 30 de junho. O procedimento deve ser feito online, 
pelo site meutenis.pe.gov.br, e tem como objetivo garan-
tir a transparência no uso do recurso e manter os estu-
dantes aptos a receber o benefício.

O projeto Agricultura Familiar em Movimento chega a 
Poço das Trincheiras, Alagoas, no dia 17 de junho, levando 
serviços de emissão de documentos, ampliando o acesso 
a programas e levando mais dignidade e cidadania à po-
pulação da zona rural do município. Entre os serviços de 
documentação estarão a emissão de Carteira de Identi-
dade (RG) e Cadastro Nacional de Agricultura Familiar.

A Central de Transplantes da 
Paraíba registrou a 18ª doação 
de órgãos de 2026, realizada 
no Hospital de Emergência 
e Trauma de João Pessoa. A 
doadora, de 21 anos, teve morte 
encefálica confirmada após um 
acidente. Foram doados fígado, 
rins e córneas. A captação foi a 
terceira realizada em junho, em 
menos de dez dias.

Uma ação da Polícia Militar 
do Ceará (PMCE) resultou 
na prisão de um casal e na 
apreensão de um revólver ca-
libre .38, munições e entorpe-
centes. As capturas ocorreram 
no bairro Alto do Motor, em 
Boa Viagem – Área Integrada 
de Segurança Pública 4 (AIS 
4). A ação foi realizada por po-
liciais militares do 3º Pelotão 
da 3º Pel/3ª Cia/3º CPRaio.

Foram prorrogadas até o 
dia 30 de junho de 2026 as 
inscrições para os editais 
Plantas Medicinais da Bahia 
e Turismo Rural Comunitário 
da Bahia, que somam R$ 16 
milhões em investimentos 
destinados ao fortalecimento 
da agricultura familiar e dos 
povos e comunidades tradi-
cionais.

A inauguração da Praça da 
Juventude de Jaguaribe 
reuniu um grande número de 
moradores, que acompanha-
ram a entrega do equipamen-
to, descrito pela moradora 
Gracilene Damião como “um 
sonho virando realidade”. O 
espaço, entregue pelo Gover-
no do Ceará, contou com in-
vestimento de R$ 3,3 milhões.

O governador do Piauí, Rafael Fonteles, reuniu gestores 
de oito órgãos estaduais e representantes da conces-
sionária responsável pelos serviços de saneamento e 
abastecimento para avaliar as ações do Plano de Enfren-
tamento à Estiagem. O encontro teve como objetivo ana-
lisar o cenário previsto para os próximos meses e definir 
medidas preventivas capazes de minimizar os efeitos da 
seca. Durante a reunião, o chefe do Executivo ressaltou a 
importância do planejamento antecipado para reduzir os 
impactos do período de estiagem. 

Gabriel Paulino

Encontro definiu medidas de curto, médio e longo prazo

Militares do 
Nordeste 
recebem 
homenagem

O Comando Militar do Nor-
deste (CMNE) foi homenageado 
pelos 80 anos de atuação durante 
reunião solene realizada na As-
sembleia Legislativa de Pernam-
buco (Alepe). A iniciativa foi 
proposta pelo deputado estadual 
Renato Antunes (Novo) e reuniu 
autoridades civis e militares para 
celebrar a trajetória de uma das 
mais importantes estruturas do 
Exército Brasileiro na região.

Representando o presidente 
da Alepe, deputado Álvaro Porto 
(PSDB), Renato Antunes leu o 
pronunciamento encaminhado 
pelo chefe do Legislativo esta-
dual. No texto, Porto ressaltou a 
relevância histórica e estratégica 
do CMNE para Pernambuco e 
para todo o Nordeste, destacan-
do sua contribuição para a defesa 
nacional. “Nestas oito décadas de 
atividade, o Comando Militar do 
Nordeste tem honrado o nome e 
a história do Exército Brasileiro, 
defendendo a soberania nacional, 
garantindo a segurança e desen-
volvendo ações sociais e huma-
nitárias no Nordeste”, a�rmou o 
presidente da Assembleia na men-
sagem lida durante a solenidade.

Autor da homenagem, Renato 
Antunes enfatizou a forte ligação 
histórica entre Pernambuco e o 
Exército Brasileiro. O parlamentar 
lembrou que o estado ocupa papel 
central na formação da identidade 
nacional e destacou que a presença 
do CMNE em território pernam-
bucano reforça esse vínculo cons-
truído ao longo dos séculos.

“Poucos comandos militares 
no mundo possuem uma ligação 
tão profunda com a origem de sua 
força. O CMNE é guardião de 
uma herança histórica que ajudou 
a construir o nosso país”, declarou.

Ao longo de seus 80 anos de 
existência, o Comando Militar do 
Nordeste consolidou-se como uma 
referência estratégica para o Exérci-
to Brasileiro. Herdeiro da tradição 
militar associada às Batalhas dos 
Guararapes, consideradas um mar-
co na formação do Exército Nacio-
nal, o comando desempenha papel 
fundamental na defesa do território 
brasileiro e na integração da região 
Nordeste. Com sede no Recife, o 
CMNE reúne cerca de 25 mil mi-
litares, entre homens e mulheres, 
de carreira e temporários. A área de 
responsabilidade abrange os estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, entre outros. Além 
das atividades voltadas à prontidão 
operacional e à defesa nacional, a 
instituição participa de ações huma-
nitárias, operações de apoio à popu-
lação em situações de emergência, 
campanhas sociais e iniciativas de-
senvolvidas em parceria com órgãos 
públicos. Durante a cerimônia, a 
Alepe entregou uma placa come-
morativa ao comandante militar do 
Nordeste, general Francisco Carlos 
Machado Silva. Ao agradecer a ho-
menagem, o o�cial destacou o signi-
�cado do reconhecimento concedi-
do pelo Poder Legislativo e ressaltou 
a responsabilidade de conduzir uma 
instituição cuja história se confunde 
com a trajetória do Nordeste.

Alepe destaca papel estratégico 
de 80 anos de atuação

Jarbas Araújo

Sessão ressaltou os laços históricos que unem PE ao Exército
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Governo do Acre garante 
travessia com embarcação

Braquiterapia

Colheita

Após o desabamento da ponte Frei Paolino Baldassari, o 

governo do Acre, por meio do Departamento de Estradas 

de Rodagem, Infraestrutura Hidroviária e Aeroportuária, 

contratou uma catraia para garantir o deslocamento de 

moradores entre o Segundo Distrito e o centro de Sena 

Madureira. A embarcação começa a operar em caráter 

emergencial, das 6h às 21h, com apoio de três funcio-

nários para auxiliar no embarque e desembarque dos 

usuários. A governadora Mailza Assis afirmou que a prio-

ridade do Estado neste momento é garantir assistência 

à população afetada pela interrupção do acesso entre as 

duas margens do rio. A medida foi adotada para garantir 

o deslocamento de trabalhadore e produtores rurais.

O Centro de Radioterapia do 

Amapá iniciou, nesta segun-

da-feira (8), os atendimentos 

de braquiterapia. A nova mo-

dalidade passa a integrar a 

rede de assistência oncológi-

ca do estado e permitirá que 

pacientes tenham acesso ao 

tratamento sem necessidade 

de deslocamento para outras 

unidades da federação.

O Tocantins iniciou a colheita 

das culturas de segunda safra 

com expectativa positiva para 

o setor agropecuário. Milho, 

gergelim e feijão-mungo se 

destacam pela diversificação 
da produção e geração de 

renda no campo. Segundo a 

Conab, as condições climáti-

cas favoreceram o desenvolvi-

mento das lavouras.

Ascom/Deracre

O governo orienta que a população respeite a interdição

Resgate humanitário em Roraima

Capacitação em Tocantins

Integração

Exposição

Asfalto

Saúde

Rondônia conquista duas premiações

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) resgatou 108 cidadãos 

cubanos transportados em situação de vulnerabilidade 

durante ações da Operação Rota Segura, em Roraima. Os 

resgates ocorreram na BR-401, no município de Cantá. 

Em uma das ocorrências, policiais identificaram veículos 
que seguiam em comboio e deram ordem de parada aos 

condutores. Os motoristas desobedeceram à determina-

ção e fugiram por estradas vicinais de terra.

O governo do Tocantins, por meio da Secretaria de Esta-

do da Cidadania e Justiça (Seciju), iniciou na terça-feira, 9, 

e segue até sexta-feira, 12, a capacitação do Projeto CRIA 

– Prevenção e Cidadania, voltada à implementação de 

duas novas metodologias de prevenção ao uso de álcool 

e outras drogas no ambiente escolar: o Elos – Construin-

do Coletivos e o #TamoJunto.

Uma comitiva liderada pelo 

Ministério da Integração e 

do Desenvolvimento Regio-

nal (MIDR) realizou, no início 

desta semana, uma série de 

ações e entregas no Amapá. 

As atividades envolveram 

representantes do Governo 

Federal, do governo estadual 

e das prefeituras de Macapá e 

Oiapoque.

A Biblioteca Pública do 

Amazonas abre, nesta quar-

ta-feira (10/06), a partir das 

9h, a quarta e última etapa 

da exposição local: “Memó-

rias da Copa”, uma iniciativa 

que convida todos os pú-

blicos a revisitar momentos 

marcantes da história das 

Copas do Mundo por meio de 

documentos que integram o 

acervo da instituição.

O governo do Acre, por meio 

do Departamento de Estradas 

de Rodagem, Infraestrutura 

Hidroviária e Aeroportuária, 

executa serviços de recupera-

ção e melhoria no Ramal Belo 

Jardim, em Rio Branco. A obra 

contempla uma extensão de 

1.876,5 metros, com serviços 

de tapa-buraco e microrreves-

timento asfáltico.

O governador do Amazonas, 

Roberto Cidade realizou a en-

trega de 2,1 mil óculos de grau 

para pacientes da rede de 

saúde. A ação aconteceu no 

Centro de Convenções Vasco 

Vasques, na avenida Pedro 

Teixeira, zona centro-oeste de 

Manaus. Com essa nova eta-

pa, o programa soma mais de 

10,3 mil óculos entregues.

Rondônia alcançou destaque nacional na 3ª edição do 

Concurso Melhores Receitas da Alimentação Escolar, com 

duas agentes de alimentação entre as 55 vencedoras da 

etapa final da competição, que reuniu profissionais de todo 
o país para valorizar a alimentação escolar e os ingredien-

tes da agricultura familiar. Para o governador de Rondônia, 

Marcos Rocha, a conquista representa o reconhecimento 

dos profissionais da educação. “É motivo de orgulho ver Ron-

dônia sendo reconhecida nacionalmente por iniciativas que 

valorizam os alimentos”, ressaltou.

Agência GOV

As premiações foram conquistadas por duas agentes

Parintins 
tem projeto 
premiado 
pelo MEC

Uma proposta pedagógica 
desenvolvida pelo Colégio Nossa 
Senhora do Carmo, em Parintins, 
no interior do Amazonas, foi se-
lecionada entre as 18 melhores 
experiências educacionais do 
país no Programa Ensino Médio 
Mais, iniciativa do Ministério da 
Educação (MEC) voltada ao for-
talecimento do ensino médio no-
turno. O reconhecimento levou 
representantes da escola a Brasília 
para participar da programação 
nacional que reúne estudantes, 
professores e gestores de diferen-
tes estados brasileiros.

A experiência premiada in-
tegra um conjunto de ações 
desenvolvidas para ampliar a 
permanência dos estudantes na 
escola, fortalecer o vínculo com 
o ambiente escolar e melhorar 
as trajetórias educacionais de 
jovens que conciliam os estudos 
com o trabalho e outras respon-
sabilidades. A iniciativa foi reco-
nhecida pelo Ministério da Edu-
cação por apresentar resultados 
positivos relacionados ao enga-
jamento dos alunos e à redução 
da evasão escolar.

Criado pela Secretaria de 
Educação Básica do MEC, o 
Programa Ensino Médio Mais 
oferece apoio técnico e �nancei-
ro às redes estaduais de ensino 
que mantêm turmas no período 
noturno. O objetivo é incentivar 
práticas pedagógicas inovadoras 
capazes de atender às necessi-
dades especí�cas desse público, 
promovendo uma educação mais 

inclusiva, atrativa e conectada à 
realidade dos estudantes.

No Colégio Nossa Senhora 
do Carmo, a proposta premia-
da reuniu atividades voltadas à 
formação acadêmica, cultural e 
cidadã dos alunos. Entre as ações 
desenvolvidas estiveram visitas 
técnicas a universidades, mu-
seus e eventos cientí�cos, rodas 
de conversa sobre vocação pro-
�ssional e empreendedorismo, 
simulados, gincanas interclasses, 
atividades culturais e projetos 
que valorizam a identidade ama-
zônica.

Um dos destaques da expe-
riência foi o Sarau Ajuricaba, 
atividade inspirada na obra do es-
critor amazonense Márcio Souza. 
Os estudantes produziram relei-
turas literárias e apresentações 
teatrais baseadas na história do 
líder indígena Ajuricaba, forta-
lecendo o letramento literário, a 
criatividade e a re�exão sobre a 
cultura e a história dos povos ori-
ginários da Amazônia.

Segundo a gestora da escola, 
Maria Iracema Oliveira de Lima, 
o reconhecimento nacional de-
monstra que o ensino médio 
noturno pode alcançar elevados 
padrões de qualidade quando re-
cebe investimentos e estratégias 
adequadas. Para ela, a premia-
ção também ajuda a combater 
preconceitos relacionados à mo-
dalidade e valoriza o esforço de 
estudantes, professores e demais 
pro�ssionais envolvidos no pro-
jeto educativo.

Iniciativa fortalece permanência 
de jovens no ensino noturno

Divulgação

Projeto está entre os 18 melhores do país no MEC
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DER-PR retoma obras na PR-
364 após estudo dos fósseis

Turismo

Mulheres

O Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná 

(DER/PR) retomou a obra de implantação de um novo 

trecho da PR-364 e de construção de um viaduto em Irati 

(PR) após a conclusão de estudos relacionados à presen-

ça de fósseis da Formação Irati durante a implantação 

de um bueiro de concreto. O empreendimento prevê a 

pavimentação e a ligação com a BR-153 por meio de um 

viaduto, com investimento de R$ 23,7 milhões. O DER-

-PR executou um Programa de Gestão do Patrimônio 

Paleontológico, coletando oito amostras autorizadas pela 

Agência Nacional de Mineração (ANM) e encaminhadas 

à Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). A 

obra foi interrompida em outubro com 53% de execução.

A Secretaria de Cultura e Tu-

rismo de Joinville (SC) promo-

ve nesta semana uma visita 

guiada ao Arquivo Histórico 

e o Passeio Noturno Viva o 

Centro – Circuito Histórico. A 

atividade no Arquivo Histórico 

ocorre na quarta-feira (10), 

das 19h às 21h, com 25 vagas 

gratuitas. As inscrições são 

feitas no site da prefeitura.

A Agrária Agroindustrial, do 

Paraná, tornou-se a primeira 

cooperativa do Brasil a rece-

ber o Selo ABNT de Boas Prá-

ticas no Combate à Violência 

Contra a Mulher. A certifica-

ção foi criada pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) em parceria com o 

Instituto Nós Por Elas. A ini-

ciativa teve apoio estadual.

Divulgação/Unicentro

Vestígios arqueológicos encontrados durante escavações

UFRGS informa atraso em pagamentos

Bombeiros do Sul atuam em simulado

Sebrae

Dengue

Esporte

Saúde

PR pesquisa molusco pré-histórico

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) in-

formou ontem (9) que o atraso nos salários de funcionários 

da empresa terceirizada Multiservice está relacionado à 

falta de repasses financeiros do Governo Federal. Segundo 
a instituição, cerca de R$ 4,5 milhões em despesas já em-

penhadas e liquidadas aguardam liberação da Secretaria 

do Tesouro Nacional. A UFRGS afirmou que os pagamen-

tos não foram realizados por duas semanas seguidas.

O Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Sul (CB-

MRS) realiza hoje (10), em Arroio do Meio (RS), o primeiro 

Simulado Interestadual de atendimento a desastres. A 

atividade reunirá equipes da região sul para testar proce-

dimentos e ampliar a atuação conjunta em ocorrências. 

O exercício contará com bombeiros militares e cães de 

busca, em preparação para possíveis eventos extremos.

Com apoio da prefeitura de 

Santa Maria (RS), o Sebrae na 

Estrada 2026 será realizado 

hoje (10), às 18h, no Park Hotel 

Morotin. A programação terá 

palestra de Caito Maia, funda-

dor da Chilli Beans e jurado 

do Shark Tank Brasil. Os in-

gressos estão esgotados, mas 

há lista de espera. A atividade 

é voltada a empreendedores.

Maringá (PR) registrou 163 

confirmações de dengue 
entre janeiro e maio de 2026, 

queda de 95,35% em relação 

ao mesmo período de 2025, 

quando houve 3,5 mil ocor-

rências. Os dados foram apre-

sentados pela Secretaria de 

Saúde. O indicador de infes-

tação ficou em 2%, acima do 
limite de até 1% definido pelo 
Ministério da Saúde (MS).

O governador de Santa Ca-

tarina, Jorginho Mello (PL), 

lança hoje (10), em Florianó-

polis (SC), novos programas 

durante o evento Esporte Le-

vado a Sério. Serão apresen-

tados o Incentivo ao Esporte 

2026/2027, o Bolsa Atleta e a 

Iniciação Desportiva Escolar, 

que somam R$ 100 milhões 

em investimentos.

A prefeitura de Santa Ma-

ria (RS) realizará um Turno 

Alternativo de saúde neste 

sábado (13), das 15h às 17h, na 

Escola Municipal de Educa-

ção Infantil Eufrázia Pengo 

Lorensi. A medida busca 

ampliar o acesso ao atendi-

mento para moradores que 

não conseguem comparecer 

nos horários habituais.

Uma pesquisa da Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG) confirmou a descoberta da espécie Actinopteria 
grahni a partir da análise de um fóssil de 400 milhões de 

anos encontrado em um sítio paleontológico em Ponta 

Grossa (PR). O estudo foi publicado na revista Historical 

Biology e contou com a colaboração de especialistas 

do Museu Nacional e da Universidade Estadual Paulista 

(Unesp). A identificação amplia o número de espécimes 
conhecidos do gênero e contribui para estudos sobre a 

fauna antiga e a dispersão entre bacias sedimentares.

André Packer/Divulgação/UEPG

Pesquisa da UEPG: fóssil é mais antigo que dinossauros

SC conduz 
duas ações 
contra o crime 
organizado

O Ministério Público de San-
ta Catarina (MPSC) participou 
ontem (9) de duas ações ligadas 
à Operação Convergência Na-
cional, coordenada pelo Grupo 
Nacional de Combate às Orga-
nizações Criminosas (GNCOC) 
para enfrentar organizações cri-
minosas em vários estados.

Em Santa Catarina, a Ope-
ração Desmos cumpriu 26 man-
dados de busca e apreensão em 
municípios do Oeste e da Serra, 
enquanto a Operação Boi Fantas-
ma apoiou uma investigação do 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul (MPRS) sobre lavagem 
de dinheiro em vendas �ctícias.

A Operação foi conduzida 
pela 39ª Promotoria de Justiça da 
Comarca da Capital com apoio 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate às Organizações 
Criminosas (Gaeco) e do Gru-
po Estadual de Enfrentamento a 
Facções Criminosas (Gefac).

As ordens judiciais foram 
cumpridas em Chapecó, Xaxim, 
Planalto Alegre, Maravilha, Sal-
tinho e Lages. A apuração busca 
identi�car a atuação de um grupo 
suspeito de coordenar atividades 
ilícitas dentro e fora de unidades 
prisionais catarinenses. 

Segundo o MPSC, os alvos 
teriam participação em crimes 
como homicídios, trá�co de dro-
gas e comércio ilegal de armas de 
fogo. A ação é um desdobramen-
to da Operação Sodalitas Finis.

Durante a ação, três pessoas 
foram presas em �agrante por 

trá�co de drogas e uma por porte 
ilegal de arma de fogo. A investi-
gação segue sob sigilo.

A mobilização reuniu 207 
agentes de segurança pública e 
integrantes do MPSC. Partici-
param equipes da Polícia Militar, 
Polícia Penal e Polícia Civil.

Os materiais recolhidos serão 
analisados pela Polícia Cientí�ca 
e posteriormente encaminhados 
ao Gaeco para subsidiar o avanço 
das apurações. 

Paralelamente, o Gaeco do 
MPSC prestou apoio ao Gae-
co do MPRS na Operação Boi 
Fantasma, em que, em Santa 
Catarina, foram cumpridos três 
mandados de busca e apreensão 
em Palhoça e Joinville, por deter-
minação da Justiça gaúcha.

A investigação aponta a exis-
tência de uma organização que 
teria movimentado cerca de R$ 
100 milhões por meio de nego-
ciações �ctícias envolvendo re-
banhos inexistentes. A estrutura, 
comandada por um tra�cante 
que atuava de dentro de um pre-
sídio, utilizava propriedades ru-
rais arrendadas, emissão de docu-
mentos e interpostas pessoas para 
simular atividade agropecuária e 
ocultar recursos de origem ilícita.

Monitoramentos realizados 
com drones indicaram ausência 
de gado nas áreas investigadas, 
apesar da emissão de notas �s-
cais e Guias de Trânsito Animal 
(GTAs). O inquérito identi�cou 
que parte dos valores era direcio-
nada a plataformas de apostas.

Apurações indicam uso de vendas 
fictícias para lavagem de dinheiro

Divulgação/MPSC

Ministério Público de SC atuou junto ao Ministério Público do RS
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Israel ordena retirada de cidade 
inteira no sul do Líbano

Sem feridos

Legítima defesa

Israel lançou um novo ataque contra a cidade de Tiro, no 

sul do Líbano, na terça (9), e matou ao menos oito pessoas, 

segundo autoridades libanesas. Na véspera, uma ofensi-

va israelense deixou 14 vítimas no país vizinho. O ataque 

ocorreu pouco depois de o Exército de Tel Aviv emitir uma 

ordem de retirada para toda a cidade, uma das maiores da 

região, e áreas vizinhas. Pela primeira vez desde o início da 

guerra, a ordem também incluiu o bairro cristão da histó-

rica cidade portuária. Moradores formaram longas filas de 
veículos enquanto tentavam fugir da cidade. Equipes da 

Defesa Civil transportaram idosos para abrigos temporá-

rios. Segundo o governo, equipes de resgate continuavam 

procurando sobreviventes entre os escombros.

Mais cedo, o presidente dos 

Estados Unidos, Donald 

Trump, disse que o Irã aba-

teu um helicóptero Apache 

americano. Trump prometeu 

retaliar, aprofundando as 

dúvidas sobre as perspectivas 

de paz entre os dois países.

O americano disse que 

os dois pilotos envolvidos no 

incidente não ficaram feridos. 

As forças americanas “come-

çaram a lançar ataques em 

legítima defesa contra o Irã 

hoje às 17h (21h00 GMT), por 

ordem do comandante-che-

fe, em resposta à derrubada 

ontem de um helicóptero 

Apache do Exército dos 

Estados Unidos”, afirmou 
uma publicação oficial no X 
(antigo Twitter).

Reprodução/ Dailymotion

Novos ataques de Israel deixaram ao menos 8 mortos

Operações contra o Hezbollah

Teerão quer inclusão do Líbano

EUA x Irã

Resposta

Mais tensão

Terremoto

Armado na Cordilheira de Ramim

O governo do premiê Binyamin Netanyahu tem afirmado 
que continuará realizando operações contra o grupo Hez-

bollah, apesar das advertências do Irã e do próprio presi-

dente dos EUA, Donald Trump. Na segunda (8), Tel Aviv e 

Teerã interromperam os ataques diretos entre si após um 

apelo do líder americano. A continuidade da ofensiva no 

Líbano, no entanto, coloca em xeque o já frágil cessar-fogo 

e pode causar uma nova escalada do conflito na região.

“Rejeitamos categoricamente as ameaças do Irã. Qualquer 

tentativa iraniana de vincular Líbano e Irã e atacar Israel 

será enfrentada com grande força”, afirmou Katz.
Israel bombardeou redutos do Hezbollah em Beirute 

durante o fim de semana. Teerã retaliou, lançando um ata-

que com mísseis contra Israel. Teerã sustenta que qualquer 

solução para o conflito regional deve incluir o Líbano.

Os Estados Unidos nesta 

terça-feira (9) atacaram o Irã 

depois que o país persa der-

rubou um helicóptero de ata-

que no estreito de Hormuz, 

informou o Comando Central 

americano em comunicado. 

“A missão é uma resposta 

proporcional à injustificada 
agressão iraniana”, acrescen-

tou o Comando Central.

“No entanto, os EUA devem, 

necessariamente, responder 

a este ataque”, afirmou nas 
redes sociais. 

O ministro das Relações 

Exteriores do Irã, Abbas 

Araghchi, não abordou dire-

tamente o incidente, mas de-

clarou que forças estrangeiras 

na região correm o risco de 

se envolver em acidentes ou 

fogo cruzado. 

“Para reduzir o risco, a melhor 

solução é que eles saiam”, 

escreveu Araghchi, também 

nas redes sociais.

O episódio aumenta 

ainda mais a tensão em 

torno do acordo de paz para 

encerrar a guerra e reabrir 

Hormuz, um corredor vital 

para passagem de petróleo e 

outras commodities.

O número de mortos devido 

ao terremoto que atingiu o 

sul das Filipinas subiu para 

37 nesta terça-feira (9), e 

equipes de resgate correm 

contra o tempo para resgatar 

as pessoas presas entre os 

escombros de edifícios que 

desabaram. Mais de 400 pes-

soas ficaram feridas e quatro 
continuam desaparecidas.

O Exército de Israel também informou que matou um 

homem armado nesta terça na região da Cordilheira de 

Ramim, no norte do país. Segundo os militares, ele teria 

cruzado a fronteira a partir do Líbano e disparado contra 

as tropas. Nenhum soldado ficou ferido. A República Islâ-

mica afirmou que retomaria as ações militares caso Israel 
continuasse atacando seu aliado Hezbollah. Já o ministro 

da Defesa israelense, Israel Katz, afirmou que os subúr-
bios de Beirute, reduto da milícia, serão alvo de retalia-

ções a cada ataque lançado contra o norte de Israel.

Sgt. Madelyn Keech/ Força Aérea dos Estados Unidos da América

Israel Katz afirmou que Beirute será alvo de retaliações

UE quer 
proibir entrada 
de russos 
no bloco

A União Europeia pretende 
proibir a entrada nos países do bloco 
de russos que lutaram na Guerra da 
Ucrânia, disse nesta terça-feira (9) a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen. A medida 
deverá ser incluída em um novo pa-
cote de sanções que visa pressionar a 
Rússia de Vladimir Putin.

Trata-se da 21ª rodada de san-
ções imposta contra Moscou desde 
o começo da invasão à Ucrânia, em 
fevereiro de 2022. Além da proibi-
ção aos vistos, o novo pacote visa 
atingir os setores de energia, bancos 
e pesca do país agressor, acrescentou 
Von der Leyen. “Nossas sanções 
continuam a ter um impacto severo 
e profundo. Elas estão enfraquecen-
do as bases econômicas do esforço 
de guerra da Rússia.”

Von der Leyen não especi�cou 
quantas pessoas devem ser atingidas 
pela proibição do vistos nem disse 
quando a medida entraria em vigor. 
Segundo ela, o objetivo da medida 
seria garantir que “a Europa perma-
neça inacessível a qualquer pessoa 
que tenha participado da invasão da 
Ucrânia”.

A nova rodada de sanções pre-
vê ainda a manutenção de um teto 
para o preço do petróleo russo e o 
combate às corretoras de cripto-
moedas usadas para burlar as san-
ções, disse ela.

Em outra frente, a UE tem 
ajudado �nanceiramente e militar-
mente a Ucrânia. Na segunda-feira 
(8), o bloco anunciou a liberação 

de mais â‚¬ 2,8 bilhões (R$ 16,5 
bilhões) em ajuda ao país invadido.

Segundo a Comissão Europeia, 
o desembolso faz parte do esforço 
para sustentar a economia ucrania-
na e apoiar reformas consideradas 
fundamentais para a futura integra-
ção do país ao bloco europeu.

O valor liberado faz parte de um 
fundo criado em 2024 com mais de 
â‚¬ 50 bilhões em recursos para a 
Ucrânia. O desembolso de â‚¬ 2,8 
bilhões corresponde à sétima parce-
la desse mecanismo e está vinculado 
ao cumprimento de reformas pelo 
governo ucraniano.

Em abril, a UE aprovou um 
pacote separado, mais amplo, que 
prevê empréstimo de â‚¬ 90 bilhões 
(cerca de R$ 523 bilhões) a Kiev 
para cobrir necessidades orçamen-
tárias e militares. O avanço ocorreu 
após a Hungria ter retirado seu veto 
pouco depois de Viktor Orbán, alia-
do da Rússia, ter perdido as eleições 
para seu rival pró-Europa, Péter Ma-
gyar, que prometeu recompor os la-
ços com o bloco de Bruxelas.

O anúncio da ajuda à Ucrânia 
ocorreu num momento em que 
Kiev a�rma ter recuperado mais 
de 600 km² de território desde o 
começo de 2026, sinalizando uma 
mudança no campo de batalha 
após anos de avanços das forças da 
Rússia. Um dos principais focos dos 
combates é a região de Pokrovsk, 
cidade no leste da Ucrânia que a 
Rússia tenta conquistar desde 2024. 
O comandante ainda mencionou 
confrontos intensos nas áreas de 
Oleksandrivka e Huliaipole.

Russos que lutaram na Guerra 
da Ucrânia ficariam de fora

Reuters/Folhapress

Medida deverá integrar a 21ª rodada de sanções contra a Rússia

Folhapress
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Niterói terá ‘fan fest estrelado’ 
para os jogos do Brasil na Copa

Motivo de orgulho

Wilton no México

A paixão pelo futebol e a música voltam a se encontrar na 
segunda edição do Energia Para Torcer, fan fest que transfor-
ma o Caminho Niemeyer, em Niterói, em uma das principais 
“arquibancadas” da Copa do Mundo. Produzido e idealizado 
pela PECK, o evento reúne transmissão ao vivo dos jogos 
da Seleção Brasileira em telão de alta definição, grandes 
atrações musicais e uma experiência completa de entrete-
nimento. A proposta é consolidar o festival como um ponto 
de encontro da torcida brasileira: um espaço para se reunir, 
torcer, cantar e celebrar o país a cada momento da compe-
tição. O Energia Para Torcer acontece nos dias 13, 19 e 24 de 
junho de 2026, acompanhando os jogos do Brasil pelo grupo 
C, contra Marrocos, Haiti e Escócia, respectivamente. 

“A escalação de Wilton Pereira 
Sampaio, Bruno Pires e Bru-
no Boschilia para o jogo de 
abertura da Copa é motivo de 
orgulho para toda a arbitragem 
brasileira. É o reconhecimento 
de um trabalho que vem sendo 
construído há anos e que tem 
recebido atenção e investimen-
tos”, disse Netto Góes, diretor 
de arbitragem da CBF.

É a terceira vez de Wilton 
Pereira Sampaio em Copas do 
Mundo. Na Rússia, em 2018, 
ele atuou como assistente de 
árbitro de vídeo (VAR). Em 
2022, trabalhou como árbi-
tro de campo. Ao todo, nove 
profissionais de arbitragem 
representarão o Brasil na 
Copa do Mundo nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

Divulgação

Fan fest dos jogos do Brasil será no Caminho Niemeyer

POR
PEDRO SOBREIRO

Pop, pagode e funk embalam a Seleção

Ingressos estão à venda on-line

Brasil na abertura

Reconhecimento

Arena Brasileira

Programação

Atrações icônicas para torcer pelo Brasil

A Seleção estreia no dia 13 de junho, às 19h, mas a festa 
no Caminho Niemeyer começa cedo, com a abertura dos 
portões às 15h ao som da DJ Tamy. A partir das 17h, quem 
assume o palco é a cantora Ludmilla, dona de uma carreira 
marcada pela versatilidade, passando com muita naturali-
dade por eras de funk, pop, pagode e R&B, acumulando hits 
e conquistando milhões de fãs. Após o jogo, a celebração 
continua com DJ Marlboro, Monobloco e a Furacão 2000. 

Caso a Seleção avance para as fases seguintes da competi-
ção, a fan fest seguirá com novos dias de programação no 
Caminho Niemeyer, já tendo confirmada a data de 29 de 
junho para as oitavas de final, em que contará com apre-
sentações da DJ Tamy, Monobloco e o show do cantor Belo 
para celebrar a classificação brasileira. Os ingressos estão à 
venda por meio do site: www.bilheteriadigital.com/.

O jogo de abertura da Copa do 
Mundo de 2026, que repetirá a 
abertura da Copa de 2010 entre 
México e África do Sul, nesta 
quinta-feira (11), no Estádio Az-
teca, na Cidade do México, terá 
um trio brasileiro na arbitra-
gem. Wilton Pereira Sampaio 
será o árbitro de campo, auxi-
liado pelos assistentes Bruno 
Pires e Bruno Boschilia.

“Na atual gestão há investimen-
to em formação, preparação 
física, capacitação técnica e 
profissionalização. Estar presen-
te em uma partida dessa mag-
nitude demonstra o respeito e a 
credibilidade que a arbitragem 
do Brasil conquistou no cenário 
internacional”, concluiu Góes, 
destacando o reconhecimento 
da FIFA sobre o investimento 
da CBF pela arbitragem.

Em São Paulo, a Deezer confir-
mou presença no Arena Brasi-
leira, festival que celebra duas 
das maiores paixões nacionais: 
música e esporte. O evento 
acontece entre 13 de junho e 19 
de julho no Parque Ibirapuera, 
em São Paulo. A plataforma 
levará superfãs dos artistas do 
line-up para viver momentos 
exclusivos no festival.

O line-up reúne grandes nomes 
da música de diferentes gêne-
ros. Entre os destaques estão 
Anitta, IZA, Ludmilla e Marina 
Sena, Matuê, MC Cabelinho, 
Teto, Wiu, Péricles e Turma do 
Pagode. A programação tam-
bém traz artistas consagrados, 
como Caetano Veloso, Marisa 
Monte, Ivete Sangalo, João Go-
mes, Banda Eva e Léo Santana.

No segundo jogo, que começa às 21h30 do dia 19, contra o 
Haiti, os portões abrem às 17h com DJ Tamy, seguida pelo 
DJ Marlboro, e a partir das 19h, tem Thiaguinho. A progra-
mação pós-jogo conta com Monobloco a partir da meia-
-noite e encerramento da Furacão 2000. No dia 24, contra 
a Escócia, os portões do Energia Para Torcer abrem às 15h 
com a DJ Tamy. O aquecimento para a partida das 19h fica 
por conta do Monobloco, que se apresenta às 17h. Após 
o apito final, a DJ Tamy retorna ao palco para preparar o 
público para o show de Ferrugem, que acontece às 21h. 

Divulgação

Ludmilla será a atração para o jogo de estreia do Brasil

Feito histórico 
do esporte 
que vai para 
os cinemas

Nesta quinta-feira (10), um 
feito histórico, mas pouco conhe-
cido do esporte brasileiro comple-
ta 42 anos: a a travessia de Amyr 
Klink pelo Atlântico Sul em um 
barco a remo.

Em 10 de junho de 1984, o 
aventureiro Amyr Klink pôs em 
prática sua ideia considerada im-
possível e se tornou o primeiro 
ser humano a cruzar o Oceano 
Atlântico Sul sozinho em um bar-
co a remo. Ele partiu  da cidade de 
Lüderitz, na Namíbia, para uma 
travessia considerada impossível à 
época. Cem dias depois, em 18 de 
setembro, chegou à Praia da Espe-
ra, em Salvador (BA), concluindo 
um feito histórico que inspirou o 
�lme “100 Dias”, que chega aos 
cinemas brasileiros em 29 de ou-
tubro deste ano.

Amyr contou, durante o 
Rio2C deste ano, que teve a ideia 
após ver outros navegadores ten-
tando pôr o plano em prática, mas 
sempre falhando. E em alto-mar, 
qualquer erro signi�ca a morte. 
Sem experiência na navegação, o 
então jovem entusiasta se desta-
cou pelo preciosismo. Ele estudou 
onde foi que os outros que haviam 
tentado a travessia anteriormente 
erraram e corrigiu as rotas que fa-
lharam para colocar essa ideia mi-
rabolante em prática.

Para Amyr, a viagem trouxe 
momentos de paz, como poder 
ver as baleias no oceano e as aves 
à procura de alimento. Porém, 

para o mundo da navegação, essa 
viagem abriu as portas para novas 
rotas marítimas.

O feito foi tão grandioso que 
virou livro. Ele lançou a obra auto-
biográ�ca “Cem Dias Entre Céu e 
o Mar”, que vendeu mais de 300 
mil cópias no Brasil, e virou um 
clássico da literatura de aventura 
nacional ao compartilhar os de-
sa�os, os medos e as descobertas 
vividas pelo navegador ao longo 
de cem dias sozinho em alto-mar.

Agora, a aventura de Amyr 
chega aos cinemas em um live-ac-
tion da Disney, dirigido pelo tam-
bém brasileiro Carlos Saldanha 
(Rio) e protagonizado por Filipe 
Bragança (Coração Acelerado).

Segundo segundo a sinopse 
o�cial, o �lme conta a história de 
Amyr Klink, que “sozinho em um 
pequeno barco desenhado por ele 
próprio, desa�a o Atlântico Sul a 
remo e escreve uma história inédi-
ta na navegação mundial. Em ‘100 
DIAS’, dirigido por Carlos Sal-
danha e escrito por Elena Soarez 
e �ais Tavares, a travessia entre 
a África e o Brasil se transforma 
em uma batalha contra o medo, 
a solidão e os próprios demônios. 
Enquanto o corpo resiste ao mar, 
a mente enfrenta memórias, con-
�itos familiares e escolhas que 
moldam quem ele é. Mais do que 
cruzar um oceano, Amyr precisa 
atravessar a si mesmo”.

O �lme chega aos cinemas em 
outubro deste ano, em uma gran-
de oportunidade de celebrar o es-
porte brasileiro.

De Carlos Saldanha, ‘100 Dias’ 
retrata a viagem de Amyr Klink 
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Amyr Klink e Filipe Bragança, que vai interpretá-lo no filme

Por Pedro Sobreiro
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FIQUE POR DENTRO DA 

Por Pedro Sobreiro

Começa nesta quinta-feira (11) a Copa 
do Mundo 2026. A maior edição da história 
do torneio será disputada em três países pela 
primeira vez, com jogos acontecendo no Mé-
xico, Estados Unidos e Canadá.

O jogo de abertura será realizado no 
mítico Estádio Azteca, na Cidade do Méxi-
co, onde Pelé e Maradona foram campeões 
mundiais em 1970 e 1986, respectivamente. 
A � nal, porém, será no dia 19 de julho, no 
MetLife Stadium, em Nova Jersey.

Com 39 dias de duração e 104 jogos no 
total, a Copa do Mundo 2026 será um prato 
cheio para os apaixonados por futebol.

Quando o Brasil joga?
A Seleção Brasileira é a cabeça de chave 

do grupo C, e fará três jogos na fase de gru-
pos. Todos os jogos do Brasil nessa fase terão 
transmissões da TV Globo e SBT (TV aber-
ta), Cazé TV e GETV (YouTube), e SporTV 
(TV à cabo).

A estreia é contra o Marrocos, neste sába-
do (13), no MetLife Stadium. Sim, o Brasil 
vai estrear no estádio da � nal da Copa, assim 
como em 2022, quando fez seu primeiro 
jogo no Lusail Stadium. A partida começará 
às 19h (horário de Brasília).

Na segunda rodada, o Brasil vai à Filadé-
l� a para enfrentar o Haiti no Lincoln Finan-
cial Field. Esse jogo acontece na sexta-feira 
(19) às 21h30 (horário de Brasília).

Fechando a fase de grupos, o Brasil en-
frenta a Escócia no Hard Rock Stadium, em 
Miami, na quarta-feira, dia 24 de junho. A 
partida terá início às 19h (horário de Brasí-
lia). Este jogo, por ser realizado numa cidade 
de forte presença latina, está com ingressos 
esgotados há meses.

Caso o Brasil se classi� que para a próxi-
ma fase, enfrentará um dos classi� cados do 
grupo F, que contam com Holanda, Japão, 
Suécia e Tunísia. O primeiro jogo de mata-
-mata será realizado no dia 29 de junho, com 
estádio de� nido pela posição que o time pas-
se no grupo.

Quais seleções estão na Copa?
A maior Copa do Mundo da história 

tem 48 seleções classi� cadas, o que inclui al-
gumas equipes de menor nível técnico, que 
conseguiram suas classi� cações e prometem 
surpreender.

Serão 12 grupos de quatro equipes, cada, 
que se enfrentam entre si.
GRUPO A: México, África do Sul, Coreia 
do Sul e República Tcheca
GRUPO B: Canadá, Bósnia, Qatar e Suíça
GRUPO C: Brasil, Marrocos, Haiti e 
Escócia
GRUPO D: Estados Unidos, Paraguai, 
Austrália e Turquia
GRUPO E: Alemanha, Curaçao, Costa do 
Mar� m e Equador
GRUPO F: Holanda, Japão, Suécia e Tunísia
GRUPO G: Bélgica, Egito, Irã e Nova 
Zelândia
GRUPO H: Espanha, Cabo Verde, Arábia 
Saudita e Uruguai

Correio da Manhã preparou um guia com tudo sobre 
a Copa do Mundo, que começa nesta quinta (11)
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Representando Canadá, México e EUA, respectivamente, 

Maple, Zayu e Clutch são os mascotes da Copa do Mundo 2026
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Correio da Manhã preparou um guia com tudo sobre 

Copa do Mundo 2026

GRUPO I: França, Senegal, Iraque e 
Noruega
GRUPO J: Argentina, Argélia, Áustria e 
Jordânia
GRUPO K: Portugal, República Democrá-
tica do Congo, Uzbequistão e Colômbia
GRUPO L: Inglaterra, Croácia, Gana e 
Panamá

Como funciona a classifi cação?
Os grupos acima terão quatro jogos. Os 

times jogam entre si. A vitória vale 3 pontos, 
o empate vale 1 ponto e a derrota não dá 
pontos. Ao � m da fase, as duas equipes que 
tiverem mais pontos se classi� carão direta-
mente para o mata-mata.

Porém, os 8 melhores terceiros colocados 
dos grupos também avançam, totalizando 32 
times para o início do mata-mata.

A partir daí, os times vão se enfrentar 
em jogos únicos e eliminatórios até a � nal. 
Quem perder estará fora do torneio.

Quais os estádios dessa Copa?
Por ter três países envolvidos no Mun-

dial, haverá muitos estádios preparados para 
esta Copa do Mundo. Em nível de compa-
ração, a edição 2022, disputada no Qatar, 
teve oito estádios construídos ou reformados 
para a Copa. Em 2026, serão 16 arenas, o do-
bro da edição anterior.

O país com mais estádios são os Estados 
Unidos, com 11 arenas. O México será repre-
sentado por três estádios, incluindo o mítico 
Azteca, enquanto o Canadá terá apenas dois 
estádios. Con� ra:

CANADÁ:
Estádio de Toronto: Primeiro estádio 

construído exclusivamente para o futebol no 
Canadá, o estádio de Toronto tem capacida-
de para 45 mil torcedores e receberá cinco jo-
gos da fase de grupos e um da fase de 32 avos.

BC Place Vancouver: Com capacida-
de para 54 mil torcedores, o estádio receberá 
cinco jogos da fase de grupos, um da fase de 
32 avos e um das oitavas de � nal.

MÉXICO:
Estádio Azteca: Quando a bola rolar no 

jogo de abertura, o Azteca se tornará o primei-

ro e único estádio da história a receber três edi-
ções da Copa do Mundo FIFA, além de três 
jogos de abertura. Com capacidade para 83 
mil torcedores, o estádio da Cidade do Méxi-
co foi modernizado internamente sem alterar 
a estrutura, diferentemente do crime cometi-
do contra o Maracanã em 2014. O Azteca re-
ceberá três jogos da fase de grupos, um da fase 
de 32 avos e um das oitavas de � nal.

Estadio Guadalajara: Com capaci-
dade para 48 mil torcedores, o estádio de 
Guadalajara vai sediar quatro jogos da fase de 
grupos.

Estadio Monterrey: Construído em 
uma reserva ambiental, causou muita polê-
mica. Dono de uma das vistas mais impressio-
nantes de um estádio no mundo inteiro, que 
permite ver as montanhas das arquibancadas, 
o estádio pode até mesmo receber um jogo da 
Seleção Brasileira caso o time de Ancelotti se 
complique na fase de grupos. Serão três jogos 
da fase de grupos e um da fase de 32 avos.

ESTADOS UNIDOS:
Mercedes-Benz Arena: Em Atlanta, o 

moderno estádio com teto retrátil vai receber 
cinco jogos da fase de grupos, um da fase de 
32 avos, um das oitavas de � nal e uma semi� -
nal. Com capacidade para 75 mil torcedores, 
ele terá um jogo da Espanha, mas deve sofrer 
com baixos públicos, já que terá muitos jogos 
de seleções sem muita tradição.

Gillette Stadium: Em Boston, esse es-
tádio com capacidade para 65 mil torcedores 
vai receber cinco jogos da fase de grupos, um 
da fase de 32 avos e um das quartas de � nal. 
O destaque é um Noruega x França, que co-
locará Haaland contra Mbappé ainda na fase 
de grupos.

AT&T Stadium: Em Dallas, o estádio 
para 94 mil torcedores terá uma agenda pri-
vilegiada. Com cinco jogos da fase de grupos, 
dois da fase de 32 avos, um das oitavas de � -
nal e uma semi� nal, o AT&T Stadium vai 
receber a Argentina de Lionel Messi contra a 
Áustria, além de Inglaterra x Croácia e o pro-
missor Holanda x Japão, que pode in� uen-
ciar na classi� cação brasileira.

NRG Stadium: Houston será a casa 
o� cial dos fãs de Cristiano Ronaldo. Isso 
porque a seleção portuguesa vai fazer dois 

jogos da fase de grupos no estádio, que tem 
capacidade para 72 mil torcedores. Ele vai 
receber cinco jogos da fase de grupos, um da 
fase de 32 avos e um das oitavas de � nal.

Arrowhead Stadium: Em Kansas 
City, o destaque é Argentina x Argélia. A 
casa do Kansas City Chiefs da NFL tem 
capacidade para 73 mil torcedores, e vai re-
ceber quatro jogos da fase de grupos, um da 
fase de 32 avos e um das quartas de � nal.

SoFi Stadium: Inaugurado em 2020, 
o estádio de Los Angeles é um dos mais mo-
dernos do mundo. Com estrutura bilioná-
ria, ele será ajustado para virar o centro de 
natação para as Olimpíadas de 2028. Com 
capacidade para 70 mil torcedores, o SoFi 
vai sediar cinco jogos da fase de grupos, dois 
da fase de 32 avos e um das quartas de � nal, 
incluindo a estreia da seleção americana, 
contra o Paraguai.

Hard Rock Stadium: Poucas cidades 
nos Estados Unidos abraçaram tanto o fute-
bol quanto Miami. Com forte comunidade 
latina na região, o estádio de Miami tem dois 
dos jogos mais procurados da Copa: Portugal 
x Colômbia e Brasi x Escócia. Com capacida-
de para 65 mil torcedores, a casa do Miami 
Dolphins, e palco do Grand Prix de Miami de 
Fórmula 1, será palco de quatro jogos da fase 
de grupos, um da fase de 32 avos, um das quar-
tas de � nal e da disputa pelo 3º lugar.

Lincoln Financial Field: Lar de 
Rocky Balboa e do super-herói Shazam, a Fi-
ladél� a será tomada pelos brasileiros, que já 
combinaram uma ação especial na “escadaria 
do Rocky”. Com capacidade para 69 mil tor-
cedores, o Lincoln Financial Field será palco 
de cinco jogos da fase de grupos e um das 
oitavas de � nal, incluindo Brasil x Haiti, que 
deve marcar a estreia de Neymar na Copa.

Levi’s Stadium: Na Califórnia, a casa do  
San Francisco 49ers da NFL tem capacidade 
para 71 mil torcedores. Ele receberá cinco jo-
gos da fase de grupos e um da fase de 32 avos, 
mas pode sofrer com baixo público, dada a fal-
ta de tradição das seleções que jogarão por lá.

Lumen Field: O estádio de Seattle � -
cou marcado na cultura pop após aparecer na 
franquia de jogos � e Last of Us. No Brasil, 
o estádio para 69 mil torcedores � cou famo-
so por receber o Botafogo na vitória por 2 a 1 
sobre o Seattle Sounders no Super Mundial 
da FIFA. Ele estará no centro da geopolítica 
mundial, porque receberá jogos dos Estados 
Unidos e do Irã, que protagonizam uma 
guerra longeva. Serão quatro jogos da fase de 
grupos, um da fase de 32 avos e um das oita-
vas de � nal por lá.

MetLife Stadium: Em Nova Jersey, 
está um dos mais polêmicos e importantes 
estádios dessa Copa. Com capacidade para 
82 mil torcedores, o estádio foi construído 
no meio de um pântano e só dá para chegar a 
ele de carro ou de trem. Porém, o governo lo-
cal aumentou a tarifa do trem de 12 para 100 
dólares, o que causou grande controvérsia in-
ternacionalmente. Palco da estreia do Brasil e 
da � nalíssima deste ano, o MetLife Stadium 
vai receber cinco jogos da fase de grupos, um 
da fase de 32 avos, um das oitavas de � nal, 
além da grande � nal.
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Ferramenta otimiza processos seletivos, mas avaliação humana continua sendo 
determinante no processo. Informações genéricas e excesso de elementos 

visuais podem difi cultar a leitura pela IA

Especialista em gestão destaca que a 
tecnologia pode apoiar a seleção, mas 

não substitui a análise humana

Abobe Stock

O 
uso de inteligên-
cia arti� cial (IA) 
nos processos se-
letivos já faz par-
te da rotina de 

recrutamento em grande parte das 
empresas. Segundo levantamento 
da Demand Sage, 87% das orga-
nizações no mundo já � zeram uso 
de ferramentas de IA em ao me-
nos uma etapa da contratação. Na 
Runtalent, empresa de soluções 
digitais especializada em recruta-
mento de pro� ssionais de tecno-
logia, a ferramenta é utilizada na 
fase inicial para otimizar processos 
seletivos em larga escala.

“A IA já faz parte da rotina 
de recrutamento da empresa, 
principalmente em processos 
com grande volume de candida-
tos e vagas altamente técnicas. 
Hoje, utilizamos tecnologia para 
apoiar etapas como triagem ini-
cial, análise de aderência entre 
currículo e requisitos da vaga e 
identi� cação de competências 
técnicas”, a� rma Gilberto Reis, 
COO da Runtalent.

No mercado de TI, onde as 
posições exigem conhecimentos 
especí� cos e combinações com-
plexas de tecnologias, a IA ace-
lera a identi� cação de per� s mais 
compatíveis. Contudo, a empre-
sa reforça que a tecnologia atua 
como apoio ao recrutador, e não 
como substituta da análise hu-
mana. “A decisão � nal continua 

passando pela avaliação dos 
especialistas envolvi-

dos no proces-
so”, des-

taca Reis.
Embora seja cada 

vez mais comum, essa automa-
tização causa receio em quem está 
em busca de uma oportunidade. 
Uma pesquisa da Heach Recursos 
Humanos aponta que 71,4% dos 
pro� ssionais temem ser eliminados 
de forma injusta por algoritmos, 
enquanto apenas 23,9% con� am 
nas decisões automatizadas. Para o 
especialista em gestão, o principal 
motivo da desclassi� cação não está 
na ferramenta, e sim na falta de cla-
reza do currículo.

“Na maioria dos casos, o descar-
te acontece por falta de aderência 
clara entre o currículo e os requisi-
tos da vaga. Muitas vezes, o pro� s-
sional possui experiência compa-
tível, mas não deixa isso explícito 
no currículo. Quando tecnologias, 
certi� cações, tempo de experiência 
ou competências técnicas não apa-
recem de forma objetiva, a aderên-
cia tende a ser considerada baixa.”

A organização do documento 
também é determinante. Informa-
ções genéricas, excesso de elemen-
tos visuais ou descrições pouco 
claras podem di� cultar a leitura au-

tomatizada e prejudicar a triagem, 
mesmo de candidatos com alto po-
tencial técnico.

Para Reis, um dos maiores de-
sa� os dos candidatos atualmente 
é mostrar autenticidade no cur-
rículo, com linguagem técnica 
contextualizada e aplicada dentro 
das experiências reais, evitando o 
excesso de so�  skills genéricas que 
tornam o documento arti� cial e 
pouco con� ável.

“O ideal é que o currículo seja 
claro, objetivo e adaptado à vaga, 
sem deixar de re� etir a trajetória 
real do pro� ssional. Muitas vezes, 
o candidato possui conhecimen-
to em determinada ferramenta 
ou linguagem, mas não evidencia 
isso no currículo. A IA consegue 
analisar o que está descrito no do-
cumento, mas não consegue adi-
vinhar experiências ou potencial 
que não foram apresentados de 
forma clara.”

Além do currículo tradicional, 
o per� l no LinkedIn passou a ser 
parte fundamental do processo 
seletivo. A plataforma já utiliza IA 
própria para sugerir vagas, ranquear 
candidaturas e identi� car compa-
tibilidade entre per� s e requisitos. 
Nesses casos, o especialista reco-
menda manter o per� l atualizado e 
alinhado ao currículo para auxiliar 
tanto na busca de recolocação ou 
crescimento.

“Independentemente da área 
de atuação, o mercado está 
cada vez mais digital. 
Candidatos que 
entendem 

como a tecno-
logia funciona nos pro-

cessos de seleção saem na frente. 
Não se trata de adaptar o per� l, 
mas de saber apresentá-lo da me-
lhor forma para cada etapa do re-
crutamento”, conclui.

Para aumentar as chances de 
avançar nos processos seletivos, 
os pro� ssionais podem seguir al-
gumas dicas:
1 - Adaptar o currículo para cada 
vaga, lendo atentamente os requi-
sitos.
2 - Destacar tecnologias, certi� ca-
ções e experiências relevantes com 
clareza.
3 - Manter o currículo organizado 
e objetivo, evitando informações 
genéricas.
4 - Atualizar o per� l no LinkedIn 
de forma consistente com o currí-
culo.
5 - Estar atento à primeira intera-
ção nos processos automatizados, 
respondendo de forma pro� ssional.


